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Apresentação 

 

Marília é uma cidade em construção. E hoje nós temos uma escolha a fazer. Podemos deixar tudo como está: 

CORRUPÇÃO E INCOMPETÊNCIA DOMINANDO. Ou podemos nos organizar melhor e confiar na nossa capacidade 

de construir o futuro com as próprias mãos. 

Para sermos donos do nosso nariz, e retirar nosso destino das mãos dos políticos profissionais, temos que ser 

capazes de definir o que queremos ser como sociedade, e como vamos realizar o que queremos. 

Nossa Marília é bem diferente dessa que aí está. De início, queremos um governo responsável, honesto e mais 
humano. Queremos uma cidade justa, livre das inseguranças econômicas e das desigualdades sociais. Queremos uma 

Prefeitura inteligente, equilibrada financeiramente, com redução de impostos, capaz de induzir o desenvolvimento 

econômico e social. Queremos proteção de verdade as nossas famílias. 

Queremos um plano de carreira e mais respeito aos nossos servidores. Queremos uma cidade com plano de metas, 
política urbana ativa, mobilidade no trânsito. Queremos água nas torneiras, nossas ruas sem buracos, o lixo 

adequadamente coletado, reciclado e reaproveitado. Queremos a saúde funcionando e direcionada aos mais pobres. 

Queremos uma educação de qualidade para nossos filhos e futuras gerações. Queremos esporte e lazer combinados à 

cultura nos bairros. Queremos uma prefeitura que acolha aqueles em dificuldades econômicas e sociais, mas, ao mesmo 
tempo, focada na geração de emprego e renda para todos. Não adianta dar o pão e não ensinar a pescar. 

E nada disso se faz num dia, como foi prometido na eleição passada com soluções mágicas. É preciso equipe 

com0 lucidez para diagnosticar, competência política e técnica para fazer e convicção para perseverar no caminho certo, 

definido pela população, pelas instituições, pela combinação das autoridades, enfim pelas forças vivas da sociedade. 

Nosso plano de governo é uma resposta a esse desafio. Não uma resposta tecnocrática, fria e acabada. Mas sim, o 

resultado aberto a novas contribuições – de um esforço coletivo de repensar Marília de um ângulo democrático, pelo viés 

da direita, observando o social e a sustentabilidade, ouvindo a sociedade e procurando responder aos seus anseios e suas 
necessidades. União, olho no olho, honestidade, transparência, sustentabilidade, solidariedade serão as chaves do nosso 

sucesso para EnDireitar Marília. 
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CARTA AO POVO DE MARÍLIA 

 
Nosso compromisso número 1 é dar um basta aos políticos profissionais e a esquerda acostumados à velha forma 

de fazer Política. Da maneira como estão as coisas, poucos lucram muito, enquanto a imensa maioria da população 

enfrenta todo tipo de dificuldades. Entre tantos exemplos, cabe destacar a saúde deficitária, a desvalorização dos 

servidores públicos, a coleta e tratamento do lixo, as ruas cheias de buracos, o exagero de cargos comissionados, a 

mobilidade urbana prejudicada, a questão ambiental e do turismo relegadas ao segundo plano; direitos humanos e 
políticas de gênero e raça, para que?; etc. 

Para transformarmos esta situação precisamos de uma mobilização coletiva de novas lideranças políticas à 

DIREITA com força ética e moral acompanhada de competência técnica e sensibilidade social e ambiental. Para 

planejarmos e construirmos juntos, com toda população, os novos instrumentos e mecanismos institucionais de gestão 

eficiente que coloque o desenvolvimento econômico, social e ambiental no primeiro plano da agenda pública da nossa 
cidade. Para construirmos, dessa maneira, um futuro melhor conduzido por uma gestão eficiente, honesta, enxuta, sem 

desperdícios, competente, responsável, comprometida com o social, sustentável e, sobretudo transparente. 

Uma gestão capaz de garantir à todos nós serviços públicos de qualidade por meio de um novo projeto de cidade 

inclusiva, livre, independente, igualitária, sustentável e transparente. Implantando na cidade um jeito novo, empreendedor 
de fazer Política que tenha como foco a melhoria da vida, gastando menos com a máquina pública para poder gastar mais 

e melhor com o cidadão. Enfim, administrar a cidade com a Direita representada no governo federal pelo Vice-presidente 

General Hamilton Mourão. 

Estes são os rumos, os caminhos e os compromissos que queremos compartilhar com a comunidade de Marília 

em benefício de uma gestão honesta, competente, sustentável e responsável para EnDireitar nossa cidade. 
Nesta perspectiva, vamos apresentar Ideias, que se somarão a iniciativas de toda população, para EnDireitar 

Marília. 
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A) PRINCÍPIOS E VALORES 
 

Pensamos a gestão da cidade de forma una, sem tratar as políticas públicas de maneira isolada, e sim como parte 
de uma grande visão de administração do Estado, a qual cada decisão afeta, auxilia, influencia e é influenciada pelas 

outras. Trata-se, portanto, de propor uma rede de conexões que visa ao desenvolvimento e busca propiciar uma 

qualidade de vida melhor para cada cidadão. 

Nesta perspectiva, a visão das nossas propostas é de integração e de coerência intertemporal das políticas 
públicas. Os dois pilares que estruturam essas propostas são: desenvolvimento (social, econômico e sustentável) e 

gestão pública de qualidade (eficiência, humanismo, transparência e resultados). 

Com base neste princípio, estabelecemos os seguintes valores a serem respeitados em todas as propostas 

presentes neste documento:  

• A democracia e a liberdade são valores fundamentais para a garantia da pessoa humana e o exercício da 
cidadania; 

• O poder político tem legitimidade no voto. A decisão da maioria deve ser respeitada e a execução das 

propostas deve ocorrer tendo como base o compartilhamento de ideias, pelo convencimento, e não pela 
imposição; 

• A democracia representativa deve ser fortalecida e aprimorada, estimulando os cidadãos e os movimentos 
da sociedade civil organizada a participarem da condução da coisa pública; 

• A proteção à propriedade privada e garantia de que cada cidadão de bem tenha o direito de proteger seu 
principal patrimônio: sua vida; 

• Redução do tamanho do Estado, em todos os seus níveis e esferas, a fim de torná-lo mais ágil e eficiente; 

• A corrupção, a criminalidade e a impunidade devem ser incansavelmente combatidas por todos os 
agentes públicos, alçados a essa condição pelo voto ou pela carreira profissional; 

• Incentivo a todas as formas de livre iniciativa privada, mediante a adoção de políticas econômicas 
liberais, a fim de que haja maior produção de riqueza e melhor distribuição; 

• A miséria deve ser erradicada e as injustiças sociais combatidas e eliminadas; 
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• A todos devem ser dadas oportunidades iguais de crescimento individual e de exercício pleno da 
cidadania; 

• O acesso à Justiça deve ser facilitado e garantido a todos, individual e coletivamente; 

• O crescimento econômico deve promover a superação das desigualdades, criando melhores condições de 
emprego e renda; 

• O desenvolvimento econômico deve compatibilizar-se com o meio ambiente, nos parâmetros da 
sustentabilidade; 

• As instituições públicas devem aperfeiçoar-se e atualizar-se em busca da ampliação do diálogo e da 
participação da sociedade, assim como do avanço dos padrões de eficácia e da credibilidade, rompendo 

com as práticas clientelistas e paternalistas e eliminando a corrupção de suas estruturas;	  

• A transparência, a participação social e a austeridade político-administrativa constituem as bases de 

trabalho da administração pública;	  

• Conservadorismo de costumes que convirja para a proteção da Pátria e da Família sob a égide do Grande 
Arquiteto do Universo. 
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B) REORGANIZANDO A CASA 
 

Nossa proposta para a cidade começa pela promoção de uma Reorganização geral na Prefeitura de Marília, a 

qual pressupõe a Honestidade como eixo central da administração. 
Em resumo, de imediato, vamos diminuir despesas de custeio, tais como locação, energia elétrica, água, telefone, 

escritório (IDEIA-AÇÃO 1); em seguida, vamos reestruturar a máquina administrativa promovendo uma ampla fusão de 

secretarias que possuem interseções em suas atribuições, diminuindo assim os custos de manutenção com cargos 

comissionados (IDEIA-AÇÃO 2); vamos recuperar o salário dos servidores municipais, bem como dar-lhes 
oportunidades de aperfeiçoamento profissional para sua evolução no plano de carreiras (IDEIA-AÇÃO 3); iremos adotar 

novos modelos de contrato com parcerias público-privadas (IDEIA-AÇÃO 4); vamos apoiar iniciativas de Controle 

Social visando legar à sociedade de Marília e região maior honestidade nos gastos públicos e nos processos licitatórios de 

compras governamentais (IDEIA-AÇÃO 5). 
Cada uma destas idéias-ação contribuirá para proporcionar para nossa cidade uma Gestão Ética, Eficiente, 

Honesta, Sustentável e Socialmente Inclusiva. 
 
 

 
 

 

 

 

 
 

 

.  
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C) Um novo governo, uma nova arquitetura à administração 
 

Criaremos a Secretaria Municipal da Casa Civil, Relações Institucionais e Transparência (SeCCRIT), a qual 

será o centro do exercício do governo matricial de Marília cuidando da construção da identidade e da integração 
institucionais da Prefeitura para que a máquina pública seja colocada efetivamente à serviço da nossa população. 

A SeCCRIT como gestora da nova arquitetura governamental permitirá elaborar e implementar os projetos e os 

programas de políticas públicas na nossa cidade orientados para resultados, com foco no cidadão, de maneira 

Transparente, Eficiente, Honesta e Sustentável na administração dos recursos públicos. 
Para cumprir adequadamente seu papel estará vinculados à SeCCRIT agências públicas estratégicas para a gestão 

municipal da nossa cidade. Entre elas, cabe destacar a Chefia de Gabinete, a Coordenadoria de Assuntos Estratégicos, a 

Coordenadoria de Assuntos Parlamentares (liderança do governo na Câmara), a Coordenadoria de Divulgação e 

Comunicação, a Coordenadoria de Informática, o Fundo Social de Solidariedade, a Procuradoria Geral do Município, a 

Ouvidoria e a Assessoria para a Internacionalização do Município. Estarão submetidas também a esta secretaria os 
Comitês Gestores de Temas Transversais1, tais como a) Segurança, b) Mulheres, c) Juventude, d) Direitos Humanos, e) 

Defesa Civil, f) Bombeiros, g) Tiro de Guerra, h) o Arquivo Público do Município, etc. 

 
Metas 

 

• Atuar como lócus institucional de elaboração e gerenciamento para implementação adequada dos projetos 
e dos programas de políticas públicas na nossa cidade, orientados para resultados e com foco no cidadão; 

• Articular as funções das secretarias municipais e racionalizar a elaboração e o rito processual da 
aprovação de projetos de lei de interesse do poder Executivo e da sociedade civil mariliense; 

• Zelar por um relacionamento político respeitoso e proveitoso com a Câmara de Vereadores, com o 
governo federal e com governo estadual; 

• Manter interlocução constante com a mídia e o conjunto da sociedade civil, visando o alcance de maior 
participação social na gestão municipal;  

 

                                                
1 Temas transversais são aqueles direcionados à compreensão e construção da realidade social e dos direitos e deveres de cada 
cidadão nas dimensões individuais e coletivas. Eles devem ser tratados transversalmente em todas as áreas da agenda pública e não 
devem ficar restrito a um setor específico. Isso porque correspondem a temas presentes e urgentes na vida cotidiana das pessoas. 
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• Implementar um novo modelo de chefia de gabinete direcionado à solução dos problemas da população 
mariliense, eliminando espaços de prática da corrupção, como vinha ocorrendo nas últimas 

administrações; 

• Implementar uma nova estratégia de tecnologia de informação para o município, visando aproximar o 
poder público da sociedade, ampliando a transparência da gestão local; 

• Implementar uma efetiva política municipal de preservação documental e história da cidade de Marília; 

• Aperfeiçoar a capacidade de ação do Fundo Social de Solidariedade; 

• Instrumentalizar a Procuradoria Geral do Município com objetivo de torná-la mais eficaz na defesa 
jurídica dos interesses da cidade; 

• Criar a Assessoria para a Internacionalização do Município visando inserir Marília nas discussões 
internacionais sobre temas globais, especificamente com o objetivo de alcançar as 8 Metas do Milênio 

definidas pela Organização das Nações Unidas (ONU); 

• Desenvolver na dinâmica transversal políticas públicas locais relacionadas aos temas de Segurança, 
Gênero, Juventude, Defesa Civil, Direitos Humanos, Minorias, etc. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
D) Planejamento Estratégico para uma Gestão Eficiente 
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Criaremos a Secretaria Municipal de Planejamento e Gestão (SEPLAG), em parceria com a Secretaria 

Municipal da Casa Civil, Relações Institucionais e Transparência (SeCCRIT), terá como função principal implantar a 

prática do planejamento estratégico como instrumento primordial para uma gestão eficiente da máquina pública em prol 

da população mariliense. O que permitirá ao Prefeito, aos secretários e aos servidores municipais ter uma visão 
compartilhada e integrada da gestão. Possibilitando assim um alinhamento estratégico entre a capacidade técnica 

disponível na administração (meios) para a execução das tarefas do poder público com impactos positivos diretos na vida 

de cada cidadão (fins). 

O planejamento estratégico permite também criar sinergias entre os diversos órgãos e entidades do poder local 
servindo para orientar esforços e recursos públicos para a execução eficiente e econômica dos objetivos coletivos 

prioritários. A prática contínua do planejamento estratégico permitirá à Prefeitura monitorar em tempo real as mudanças 

estruturais com impacto decisivo sobre o bem estar da cidade e do nosso povo. Possibilitando processos de tomada de 

decisões mais ágeis e necessários à solução imediata de problemas coletivos. 

O instrumento servirá de base para subsidiar à elaboração do Plano Plurianual (PPA2), da Lei de Diretrizes 
Orçamentárias (LDO3) e da Lei Orçamentária Anual (LOA4). Garantindo, dessa maneira, uma implementação efetiva do 

nosso Plano de Governo e adequações necessárias ao longo da administração. Para tanto, vamos implantar um eficiente 

esquema de acompanhamento da gestão, o Sistema Integrado de Acompanhamento das Ações Municipais (SIAM).  

 
Metas 

 

                                                
2 O PPA é construído no 1º ano de mandato do governo eleito e estende-se até o 1º ano do mandato seguinte. Ele define as estratégias 
do governo, seu planejamento de metas e suas prioridades, organizando as ações a serem executadas na forma de programas, os quais 
visam solucionar problemas e/ou atender demandas da população. Vale ainda ressaltar que o PPA pode receber emendas do 
Legislativo e deve ser enviado à Câmara Municipal até 30/09 e ser votado e aprovado pelos vereadores até 31/12, exceto se a Lei 
Orgânica do Município preveja outra data. 
3 O PPA tem que ser detalhado em um plano de metas para cada ano: a LDO. Ela estabelece as metas e as prioridades do governo ano 
a ano, a projeção da receita, os critérios à alocação dos recursos do orçamento, sua estrutura, organização e diretrizes gerais para o 
exercício seguinte. Permitindo reavaliar anualmente e implementar as correções necessárias ao PPA. Em suma, a LDO estabelece as 
normas à elaboração do orçamento e compatibiliza as metas anuais a serem alcançadas de acordo com o PPA, servindo ainda para 
orientar a elaboração da LOA do município. 
4 A LOA é elaborada anualmente e deve estar de acordo com o PPA e a LDO. Ela define, pormenorizadamente, as metas físicas e 
financeiras para o exercício seguinte. Constitui-se como o orçamento municipal de facto e de jure. Nela está contida a previsão das 
receitas e a fixação das despesas do município no ano, sempre em conformidade com o PPA e a LDO. A LOA também deve ser 
enviada anualmente para a Câmara Municipal até 30 de setembro e ser votada até 31 de dezembro de cada ano, podendo também 
receber emendas da Câmara Municipal. Novamente, o papel dos vereadores é de suma importância. Eles podem ou não autorizar o 
poder Executivo a implementar a LOA. 
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• Planejar e coordenar a ação governamental, mediante a elaboração, o acompanhamento e o controle de planos, 
programas e projetos globais e regionais, de duração anual e plurianual, e a proposição de diretrizes para o 

desenvolvimento econômico e social do Município; 

• Assegurar a efetividade, conceber e articular a execução, acompanhar as metas e os resultados e identificar as 
restrições e dificuldades das políticas públicas setoriais e multissetoriais destinadas a regiões ou segmentos 

populacionais específicos; 

• Integrar esforços nas esferas de governo federal, estadual e municipal, assim como entre os Poderes do Estado, 

coordenando e gerenciando o processo de planejamento global das atividades do município, visando ao melhor 
atendimento das demandas da sociedade e ao desenvolvimento econômico e social da cidade; 

• Propor e difundir modelos, estabelecer normas, coordenar, acompanhar e supervisionar ações voltadas para a 
modernização da Administração Pública Municipal, e gerir informações institucionais; 

• Propor, implementar e difundir políticas de modernização tecnológica, bem como promover a orientação 
normativa, a coordenação logística, a execução e o controle das atividades relativas a patrimônio, compras e 

transporte oficial; 

• Coordenar, compatibilizar e avaliar a alocação de recursos orçamentários e financeiros, tendo em vista a 
necessidade das unidades da Administração Pública Municipal para o cumprimento dos objetivos e metas 
administrativas, bem como acompanhar sua execução; 

• Estabelecer normas, ações e políticas de recursos humanos direcionadas ao recrutamento e seleção, à avaliação, 
ao desenvolvimento, à qualificação e à valorização do servidor público municipal, assim como orientar, 

coordenar, acompanhar e supervisionar suas implementações; 

• Estabelecer normas às atividades de perícia médica e orientar e supervisionar sua execução, bem como gerir a 
política de saúde ocupacional da Prefeitura; 

• Promover a orientação normativa, a supervisão técnica, a fiscalização, a execução e o controle das atividades de 
administração e pagamento de pessoal da administração pública do Poder Executivo; e 

• Estabelecer políticas, diretrizes e normas para a disponibilização de informações a cidadãos, empresas, governo e 
servidores, e para a gestão da informação e dos recursos de tecnologia da informação e comunicação do 
município. 
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E) Transformando Marília em Cidade Inteligente5 
 

Criaremos a Secretaria Municipal de Inovação, Ciência e Tecnologia (SMICT) para garantir ao cidadão 

mariliense duas oportunidades. A primeira será efetivar na cidade a prática do controle social das contas públicas e a 
advocacia de idéias junto a Prefeitura em alinhamento à legislação brasileira sobre a Transparência no setor público 

brasileiro. 

O controle social servirá para a fiscalização das ações do governo, visando garantir transparência 
aos gastos públicos com nosso dinheiro. Já a advocacia de idéias possibilitará ao cidadão propor políticas 
públicas alternativas às do governo, provocando-o diariamente a explicar à população os motivos técnicos 
das suas escolhas. O que conduz o governo a refletir sobre suas ações, corrigindo-as, caso necessário, para 
melhor, ouvindo a sociedade. 

A segunda oportunidade trata-se de criar condições institucionais adequadas no município para 
alavancar o ecossistema de inovação de Marília, consolidar o Parque Tecnológico de Marília e transformar 
o município em uma Cidade Inteligente. Garantindo para a população acesso democrático e as 
oportunidades que a revolução digital propicias para os indivíduos, as famílias e as empresas locais. 

 
Metas 

 
• Criar no orçamento público municipal uma rubrica orçamentária específica para investimentos em 

inovação, ciência e tecnologia; 
• Simplificar o Portal da Transparência da Prefeitura de Marília transformando-o efetivamente em uma 

ferramenta que permita ao cidadão conhecer, questionar e atuar, também, como fiscal da aplicação de recursos 

públicos; 
• Tornar a Prefeitura protagonista e apoiadora do Ecossistema de Inovação em perfeita integração da tríplice hélice 

(governo, empresas e universidades); 
• Alavancar a transformação digital, o empreendedorismo digital, a inovação tecnológica e a economia criativa, 

atraindo investimentos, potencializando o empreendedorismo de organizações de base tecnológica; 
• Elevar a produtividade em geral e gerando empregos de alto valor agregado, integrando esse ecossistema, 

proporcionando maior eficiência dos serviços públicos; 

                                                
5 A iniciativa de propor esta secretaria emergiu da leitura do Book do Codem. Disponível em:  
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• Incentivar a organização de Arranjos Produtivos Locais em outras áreas de atividades econômicas 
do município e da região, tais como o agronegócio e a metalurgia; 

• Implantar o Programa Pacto Municipal pela Inovação; 
• Comprometer-se alíquota mínima de ISS para microempresas de base tecnológica enquadradas no Simples 

Nacional; 
• Garantir orçamento ao Fundo de Apoio à Ciência, Pesquisa e Inovação, instituído na Lei Municipal de Incentivo à 

Inovação (Lei Complementar nº 788 de 07/07/2017); 

• Estabelecer um Pacto pela Inovação; 

• Implantação do Parque Tecnológico de Marília; 

• Implementação de infraestrutura tecnológica e infraestrutura do conhecimento para transformar Marília em uma 
Cidade Inteligente; e 

• Implantar o Plano Estratégico Marília Cidade Inteligente (PEMCI) visando preparar a população, as empresas e o 
poder público nesta empreitada. 

 

 

 
 

 

 

 
 

 

F) Construindo uma nova cidade: obras públicas, serviços urbanos e Codemar trabalhando em rede 
 

Vamos unir a Secretária Municipal de Obras Públicas e Serviços Urbanos com a Codemar. O objetivo será uma 
gestão eficiente das obras locais focada em inovação, organização, planejamento, transparência e muito trabalho diário. 

Nossa tarefa será construir a nova infraestrutura urbana e recapacitar o sistema público de prestação de serviços de 

Marília, trazendo a nossa Prefeitura para o século XXI, tornando-a mais moderna com qualidade a serviço do nosso povo. 

A CODEMAR será revitalizada e transformada em um laboratório de inovações sustentáveis de gestão pública 

que terá o papel de elaborar estudos e estratégias com base em tecnologias sustentáveis, com as universidades, para 
termos em mãos um mapeamento confiável da situação física-estrutural da cidade. 
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Para darmos o passo seguinte: conceber novos projetos de obras públicas futuras e serviços municipais essenciais 

para a nossa cidade, os quais nos permitirão agir de maneira eficaz e preventiva na tarefa de regularização do espaço 

urbano visando à inclusão socioespacial da população da nossa cidade. 

Dessa maneira, vamos projetar o futuro da nossa cidade visando transformá-la no melhor lugar para viver, investir 
e visitar. 

 

Metas 
 

• Mutirão da Construção: Terá a função de organizar e gerenciar a finalização das obras paradas da nossa cidade: 

novos poços profundos; barragem do Ribeirão dos Índios; interligação das obras de ramais da obra de esgoto; 
ramais de comunicação entre reservatórios de água; pequenas intervenções em prédios públicos; etc.; 

• Mutirão da Limpeza e Serviços Urbanos: Terá a função emergencial de limpeza das ruas, bem como regularizar 
a prestação dos serviços essenciais, tais como a operação tapa-buracos; a iluminação pública; etc.; 

• Aterro Sanitário: Construção do novo, aterro sanitário, seguindo as orientações da CETESB, para resolver o 
problema da destinação do lixo e dos resíduos sólidos do município; 

• Usina de Reciclagem: Para aumentar a vida útil do aterro e evitar a degradação do meio ambiente, os resíduos da 
construção civil serão reciclados na Usina de Reciclagem, transformando-se em artefatos de concreto, argamassas 

e concretos não estruturais, pavimentação e recuperação de estradas rurais, controle de erosão, enchimento de 
fundações de construção e aterro de vias de acesso. Deste modo, a Usina contará com uma Fábrica de Artefatos 

de Cimento e gerará trabalho e renda para o mariliense; 

• Construção da Cidade Administrativa: Projeção e construção da Cidade Administrativa, na qual haverá a 
centralização das atividades gerais da Prefeitura, reduzindo os gastos com aluguéis hoje em torno de R$ 650 mil 

mensais; 

• Construção do Hospital da Mulher: Com o apoio do governo federal vamos construir um moderno centro de 
referência em saúde da mulher, com consultórios de ginecologia e obstetrícia, consultório de neonatologia, sala 

de medicação/coleta e de emergências, espaços para exames de ultrassonografia, mamografia, raio X e 
cardiotocografia, pronto-atendimento de ginecologia e obstetrícia, centro cirúrgico, UTI adulto, unidade neonatal 

e centro de parto; 

• Construção do AME na Zona Norte e na Zona Sul: Os AMEs que serão construídos terão consultórios médicos 
e não médicos amplos e acessíveis, salas de cirurgia (Unidade Cirúrgica Ambulatorial – UCA), laboratório de 

análises clínicas e patológicas, salas para exames, salas para curativos, medicação, enfermagem e 
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repouso/observação. Para termos idéias, Ourinhos, Assis, Promissão, Tupã, Andradina, Araçatuba, Dracena, 

Presidente Prudente, etc.  

• Construção do PA 24 horas na Zona Oeste: Visando a descentralização da saúde e o atendimento da população 
dos bairros, será construído o PA 24 horas da Zona Oeste em uma PPP (Parceria Público-Privada) com a Unimar. 

Ele contará com salas para Raio X, eletrocardiografia, laboratório de exames, consultórios médicos, pediátricos, 
ortopédicos e odontológicos e leitos de observação; 

• Construção de Clínica de Recuperação de Dependentes Químicos:  com espaço para realização de atividades 
físicas (piscina, campo de futebol, academia), terapêuticas (arte em madeira, miçanga, pintura em gesso, tapeçaria 

e tear) e assistência médica (sessões de psicologia), bem como alojamentos, refeitórios e vestiários; 

• Sistema de Denúncias: Elaboração de sistema online de denúncias permitindo ao cidadão denunciar à Prefeitura 
casos de vandalismo e depredação do patrimônio público, bem como irregularidades na execução de obras; 

• Programa Cidade Inclusiva: Promover a acessibilidade dos espaços públicos, construindo aparelhos públicos já 
adaptados e adequados; 

• Iluminação Pública: Manutenção da rede efetuando a substituição dos postes danificados, além da reestruturação 
da iluminação pública do município, proporcionando segurança e beleza à cidade e redução do consumo de 
energia. Uma promessa do Daniel Alonso que começou a sair do papel só na época da eleição; 

• Escolas e Creches: Manutenção preventiva e corretiva da rede de estabelecimentos de ensino municipais com a 
reforma de muros e grades, calçadas, retirada de entulhos etc. proporcionando ambiente adequado aos estudantes 

e funcionários, além da construção de novos estabelecimentos, onde forem necessários, ou a ampliação de outros 

em que a demanda seja maior, o que melhorará a capacidade de atendimentos e a qualidade do ensino; 

• Manutenção dos Estabelecimentos de Saúde: Manutenção preventiva e corretiva dos estabelecimentos de Saúde 
do município, especificamente do Hospital das Clínicas, da Santa Casa, do Hospital São Francisco, da UPA Zona 
Norte, aumentando a capacidade de atendimento e melhorando as condições físicas deles, garantindo ambiente 

humanizado ao tratamento dos pacientes; 

• Limpeza Pública: eliminar o transbordo milionário do lixo e manter esta riqueza na nossa cidade auxiliando a 
gerar renda e emprego aqui; manutenção dos espaços públicos com a retirada de matos e entulhos; 

• Arborização: Realização planejada em parceria com a CPFL da poda de árvores do município a fim de não 
danificar a rede elétrica, mantendo a cidade arborizada com as orientações da Secretaria Municipal de Meio 

Ambiente e Urbanismo; 
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• Projeto Cidadão Consciente: Orientar a população sobre o bom uso dos espaços públicos por meio de palestras e 
programas contra o vandalismo e depredação do patrimônio público. Conscientizá-la de que os aparelhos públicos 

são propriedades suas, de todos nós; 

• Pontes e Viadutos: Manutenção preventiva e corretiva das pontes e viadutos do município e construção de novos, 
onde necessário, em parceria com a Secretaria Municipal de Transporte. Vamos construir uma rotatória no bairro 

Maracá-Montana; ponte de interligação do Bandeirantes a Avenida Santo Antônio, permitindo acesso mais rápido 
ao centro da cidade; vamos entregar no nosso mandato uma marginal unindo o Maracá-Montana-Padre Nóbrega 

até o Aquário Shopping; etc.  

• Cemitérios Municipais: Conservação, manutenção e arborização dos cemitérios; 

• Terminal Urbano: Reforma e reestruturação do Terminal, com sua modernização, melhorando a qualidade do 
espaço, objetivando o conforto de todos os usuários, em parceria com a Secretaria Municipal de Transporte; 

• Construção do Parque Ecológico Educativo: O objetivo será estimular a atividade motora e mental das crianças 
por meio do contato com a natureza e da educação ambiental. Terá trilha para caminhada, área verde 

(gramada), diversas espécies de plantas e árvores plantadas, brinquedos, lanchonete e sanitários; 

• Manutenção do Bosque Municipal: Reformulação e contínuo processo de revitalização do viveiro de aves, do 
lago, das trilhas, do bosque, do playground, do Centro Municipal de Educação Ambiental, da pista de cooper, 
cuidado com a reserva de Mata Atlântica e plantação de novas árvores visando oferecer uma excelente opção de 

lazer e aprendizado em família;  

• Construção de Novas Praças: As praças que serão construídas não serão apenas espaços arborizados, mas terão 
opções de práticas de esportes, proporcionando bem estar, lazer, áreas verdes e uma melhora na qualidade de 

vida. Terão academias ao ar livre (entre as quais, academia ao ar livre para deficientes), mini-quadras, pista para 

caminhada, brinquedos, espaço para recreação, atividades culturais e alimentação; 

• Manutenção e Construção de Centros Comunitários Esportivos nos bairros: Para auxiliar a Secretaria 

Municipal de Esportes e Lazer serão construídos Centros Comunitários Esportivos visando diminuir o 
sedentarismo e descobrir novos talentos esportivos. Tais espaços terão Campo, Quadra Coberta, Piscina, 

Secretaria, Vestiário (Masc/Fem), Cozinha, Cancha de Bocha/Malha (espaço), Almoxarifado, Salão Multiuso 

(para Ginástica, Artes Marciais, Tênis de Mesa, Xadrez e Festas), Parque Infantil e espaço para atletismo; 

• Tapa Buraco: Otimização dos serviços de tapa buraco por meio de planejamento e obtenção de recursos junto ao 
Governo Federal, via Ministério das Cidades, de forma que sejam feitos trabalhos periodicamente; 
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• Recapeamento Total: O serviço de tapa buraco é paliativo e, como afirmamos acima, fará parte do cotidiano da 
nossa cidade. Entretanto, ele não é suficiente para resolver os problemas das ruas da nossa cidade. Para tanto, 

vamos realizar um recapeamento total, completo das nossas vias durante a nossa gestão; 

• Desfavelização: Em parceria com o Governo Federal, DAEM e Secretarias Municipais, trabalhará para a 
desafavelização e a urbanização de favelas, levando os serviços básicos de infraestrutura – asfalto, iluminação, 

esgoto, coleta de lixo, limpeza pública, etc.; 

• Revitalização de áreas urbanas: A revitalização de áreas degradadas ou invadidas, lindeiras aos ramais metro-

ferroviários passará por melhorias do espaço do pedestre, na limpeza, maior suporte aos usuários das áreas com a 
instalação de sanitários públicos, reciclagem de imóveis comerciais, valorização do patrimônio histórico e 

cultural e capacitação dos moradores de rua; 

• Construção do Espaço Jovem Cultural: como local para a prática de atividades de lazer e cultura para os jovens, 
tais como encontros de carros, motos, jipes, aeromodelismo, etc. 

• Criar e manter regularmente informações estatísticas e de qualquer outra natureza, necessárias para o 
planejamento municipal, especialmente as de natureza físico-territorial, demográfica, urbanística, social, 

ambiental. Tais indicadores contribuirão para uma melhor compreensão dos principais problemas da cidade, de 
forma a encontrar soluções adequadas, permitindo, assim, a melhoria da qualidade de vida da população; 

• Fazer levantamento detalhado das áreas críticas e proposição de intervenções físicas nessas áreas, identificando, 
qualificando e quantificando as habitações desconformes, em áreas de risco (ocupações nas faixas marginais dos 

cursos d’água, em morros, em área de preservação permanente, nas faixas de domínio de rodovias, ferrovias e 

linha de transmissão e subnormais em áreas públicas e particulares) e construídas de forma precária. Tal 

levantamento será um instrumento de prevenção, intervenção e ação que auxiliará o monitoramento da defesa 
civil e guiará ações da administração municipal. 

 

 

G) Contas Equilibradas: Prefeitura no Azul 
 

A Secretaria Municipal da Fazenda será transformada em um órgão de excelência em gestão econômica e 

financeira local, com ênfase no aumento de eficiência e transparência no trato do dinheiro público.  

Nesta perspectiva, vamos melhorar a capacidade da SEMF na coordenação e no controle da administração econômico-

tributária, fiscal, orçamentária e patrimonial do município de Marília.  
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Metas 
 

• Acompanhar pormenorizadamente e monitorar a execução orçamentária do município e zelar pelo efetivo 
alinhamento das atividades contidas no Plano PluriAnual, na Lei de Diretrizes Orçamentárias e na Lei 

Orçamentária Anual; 

• Zelar para que as contas da Prefeitura Municipal mantenham-se dentro dos limites estabelecidos pela Lei da 
Responsabilidade Fiscal; 

• Realizar alterações no Código Tributário Municipal para implantar um novo modelo de cobrança de impostos 
locais baseado no valor da justiça social; 

• Implantar de verdade a Planta Genérica de Valores (PGV) que servirá para estabelecer valores venais reais no 
espaço urbano, respeitando a especificidade de cada bairro (infraestrutura, valorização, corredores especiais, 

zonas fiscais, etc.). Além disso, a PGV possibilitará também o oferecimento de diversos outros serviços à 

sociedade, tais como uma ágil localização de ocorrências para o atendimento da Polícia Militar, do Corpo de 

Bombeiros, do SAMU, do DAEM, dos serviços de saúde, educação, tapaburacos, corte de árvores, limpeza 
pública, entre outros; 

• Correção das alíquotas que incidem sobre o valor venal dos imóveis para uma cobrança justa de impostos na área 
imobiliária; 

• Atualização em tempo real dos contribuintes inadimplentes, bem como a adoção de uma política cotidiana de 
recuperação de passivos financeiros da Prefeitura; 

• Estabelecer regras claras para a emissão de títulos públicos no país e no exterior, obedecendo rigorosamente à 
capacidade de endividamento municipal; 

• Realizar estudos e implantar uma estrutura básica de análise tributária que contribua com a melhoria do processo 
decisório na concessão de incentivos fiscais no nosso município visando induzir a atração de novas empresas; 

• Incentivar investimentos privados em áreas sociais, principalmente da parte de empresas, em atividades de 
educação, cultura, esporte e saúde, por meio de isenção de impostos locais, estaduais e federais; 

• Atualizar o cadastro patrimonial do município de Marília e elaborar uma política de gerenciamento do patrimônio 
municipal, com o objetivo de evitar desvalorizações, desperdícios e mau uso dos recursos públicos imobilizados; 

• Melhorar a capacidade administrativa de arrecadar os impostos municipais por meio da adoção de ferramentas 
baseadas em tecnologias da informação; e 

• Desenvolver um planejamento financeiro de pagamento de precatórios municipais, evitando que os munícipes 
menores fique no fim dessa fila. 
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H) Educação infantil inclusiva 
 

A Secretaria Municipal da Educação em conjunto com os pais, professores, gestores e alunos implantará ações 
integradas no âmbito da administração municipal da nossa cidade visando investir na educação em dois eixos 

estruturantes: por um lado, atualizando a infraestrutura do ensino na nossa cidade e, por outro, valorizando os 

profissionais de educação. Dessa maneira, pretendemos melhorar substancialmente a qualidade do ensino, pois assim 

estaremos investindo na formação de futuros cidadãos capazes de assumir suas responsabilidades e deveres perante a 
sociedade. 

Nesta perspectiva, a SME será um agente ativo do desenvolvimento econômico e social local, assegurando às 

crianças, jovens e adultos da rede municipal uma educação de qualidade para o exercício profissional e da cidadania 

conectado a economia digital. Sua principal missão será “valorizar as diferenças e ampliar as experiências de todos os 
alunos, educando na diversidade” com qualidade. Propiciando aos filhos das famílias mais pobres condições 
educacionais propícias para uma inserção de qualidade na sociedade, especificamente no mercado de trabalho em 

mudança. 

 

Metas 
 

• Conselho Municipal de Educação: fixará as diretrizes para a organização do Sistema Municipal de Ensino; 
participará da elaboração do Plano Municipal de Educação, de duração plurianual; proporá normas e fiscalizará a 

aplicação de recursos públicos em educação no município; proporá e fiscalizará a execução de convênios, 

doações e outros recursos destinados aos setores público e privado da educação, inclusive verbas de fundos 
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Federais, Estaduais e Municipais; cuidará da Câmara de Ensino Superior, regulando as parcerias entre o 

município e as Universidades; 

• Conselho de Alimentação Escolar (CAE): acompanhará e fiscalizará a aplicação dos recursos destinados à 
alimentação escolar. Além de zelar pela qualidade dos alimentos, em especial quanto às condições higiênicas e à 

aceitabilidade dos cardápios oferecidos. Ainda cuidará das ações de educação alimentar e nutricional e da 
elaboração de cartilha educativa visando conscientizar a família a praticar hábitos de alimentação saudáveis, 

proporcionando conhecimento das principais doenças relacionadas à má alimentação por faixa etária; 

• Adoção do Programa de Acreditação da Merenda Escolar para avaliar a qualidade do serviço e de 
atendimento; 

• Conselho Municipal de Acompanhamento e Controle Social do Fundo de Manutenção e Desenvolvimento 
da Educação Básica e de Valorização dos Profissionais da Educação: acompanhará a aplicação dos recursos 

do Fundo da Educação Básica (FUNDEB) focando o desenvolvimento profissional dos educadores e a melhoria 
dos seus rendimentos pecuniários; 

• Conselho Municipal de Controle Social do Programa Bolsa Escola (CBE): acompanhará e avaliará a 
execução do programa; além de estimular a participação comunitária no controle da execução do programa 

educacional no âmbito municipal; 

• Promoção de cursos de Capacitação dos Conselheiros Municipais ligados a Secretaria da Educação em parceria 
com as Universidades que tenham cursos na área de Pedagogia; 

• Ampliar o programa Comunidade Presente, que pretende sensibilizar e instrumentalizar assistentes técnico 
pedagógicos (ATPs), diretores, professores, funcionários, pais e alunos, para que as escolas sejam espaços de 

exercício de participação e de organização dessa comunidade. Por meio do estímulo da participação, do uso 
adequado e organizado do espaço e de equipamentos escolares, identificando lideranças espontâneas e 

desenvolvendo ações culturais e desportivas que promovam a valorização e o crescimento das comunidades intra 

e extraescolares. O que contribuirá para que a Escola Pública constitua-se em um pólo irradiador de ações pela 

não-violência. A família estará dentro das escolas; 

• Ampliar as escolas participantes e aumentar o suporte ao programa Escola da Família, pois ao abrir aos finais de 
semana as escolas da Rede Estadual, elas se transformam em centros de convivência, com atividades voltadas às 
áreas esportiva, cultural, de saúde e de qualificação para o trabalho; 

• Ampliar o programa Saber Pedagógico que busca alfabetizar com qualidade todos os alunos da rede de ensino do 
município e é pautado numa metodologia apoiada na resolução de problemas, provocando maior exercício de 
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reflexão dos professores sobre sua prática. O programa já firmou diversas parcerias para complementar suas 

ações, com o Ministério da Educação e a UNESP. Vamos zelar pela manutenção e ampliação do programa; 

• Aumentar as parcerias bem-sucedidas com o Centro de Estudos e Pesquisas em Educação, Cultura e Ação 
Comunitária (Cenpec), como o Programa Melhoria da Educação no Município e o Entre na Roda, implantando 

outros projetos do Centro, tais como a Olimpíada de Língua Portuguesa Escrevendo o Futuro, o Ler: Prazer e 
Saber, o TIC e Educação, o Brincar, o Aceleração da Aprendizagem, entre outros;  

• Continuar como município polo no Programa Melhoria da Educação no Município, que auxiliou Marília se 
tornar referência na área;  

• Manter as Horas de Estudo Coletivo semanais entre docentes, pois a troca de informações, estratégias e 
dinâmicas abre novas perspectivas e se traduz em aulas e métodos com maior qualidade; 

• Seguir aplicando o Sistema de Avaliação do Rendimento Escolar de Marília (Sarem), uma avaliação feita pela 
própria rede para indicar quais seriam as deficiências de cada escola, de cada turma e da rede como um todo, que 

tem contribuído para detecção de deficiências. Com as deficiências mapeadas é possível traçar-se os caminhos 

para saná-las; 

• Prosseguir com o Sistema de Avaliação de Rendimento Informatizado (Sarinfo) que inova ao ser realizado 
diretamente no computador: os alunos apresentam as respostas no próprio computador, mediante senha 

individual. Ele garante maior rapidez nas avaliações (os resultados saem no máximo em duas semanas) e ao 

mesmo tempo contribui para o diagnóstico da Rede. Também objetiva avaliar a aprendizagem e diagnosticar as 

dificuldades para promover ações de melhoria do processo de ensino-aprendizagem; 

• Conservar os laboratórios de informática das Escolas Fundamentais com bons equipamentos e em quantidade 
suficiente para atender a demanda de cada escola; 

• Manter a parceria com o Ministério da Educação no Programa Nacional do Livro Didático (PNLD); 

• Aumentar o número de escolas em tempo integral, as quais proporcionam além das aulas normais atividades 

extracurriculares (educacionais, culturais, recreativas e esportivas relacionadas ao projeto pedagógico da 
unidade), estimulando o desenvolvimento de diversas habilidades; 

• Em parceria com a Secretaria da Saúde, proporcionar o aleitamento materno em berçários conveniados por meio 
de local reservado as mães para amamentar seus filhos e/ou para retirar seu leite, a ser oferecido posteriormente 

aos bebês. Na matrícula de bebês, até um ano de idade, a mãe será orientada sobre as vantagens do aleitamento 

materno e encorajada a continuar amamentando seu filho somente com leite materno até os seis meses e serão 

orientadas se apresentam dúvidas neste processo; 
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• Implantar em todos os Berçários municipais, EMEI’s, EMEF’s e EMEFEI’s o projeto Entre na Roda, que tem 
como atividade central as rodas de leitura e visa fomentar uma cultura de valorização da leitura na escola e na 

comunidade. O que fortalece a relação entre elas e forma professores, gestores educacionais e voluntários para 

que criem, a partir da escola, um ambiente propício à irradiação da leitura entre alunos e comunidade;  

• Ampliar para todas as escolas da rede municipal o Plano de Ação Grupo Pais Agem, que busca envolver a 
família e a comunidade com a escola, fazendo com que os pais participem ativa e efetivamente da rotina da 
criança, o que valoriza e contribui com o desenvolvimento global da criança; 

• Implantação do projeto Isso Sim, Isso Não – Acidentes domésticos em todas as escolas da rede municipal. Este 
projeto objetiva valorizar a segurança, a saúde e o bem-estar individual e coletivo através de orientações sobre 

prevenção de acidentes em casa e na escola; 

• Manter e ampliar a parceria com o LUDIBUS da Unesp que leva as escolas amostras de “artes” por meio de um 
ônibus adaptado com todo material necessário para o desenvolvimento de oficinas de arte, com materiais de 

desenho e pintura, fantoches, livros e tudo mais que possa ser aproveitado para o desenvolvimento de um 

processo de ensino lúdico; 

• Ampliar o projeto EDUCARTE que promove o acesso das crianças ao universo das artes, auxiliando a tornar a 
aprendizagem um processo lúdico e cultural, às demais escolas municipais, bem como seu escopo, incluindo 

visitas ao Museu de Arqueologia e a Biblioteca Municipal; 

• Criação de um espaço educacional, cultural, esportivo que busque o desenvolvimento do cidadão e de suas 

aptidões, a Escola de Desenvolvimento Integrada. Nela haverão quadras cobertas para a prática esportiva e para 

as aulas de artes marciais; campos de vôlei de areia e de futebol; pista de caminhada; telecentro com Internet; 
salas para cursos e oficinas; parque ecológico; quiosques; Academia para Todas as Idades e cozinha 
experimental para a educação alimentar e nutricional, visando o desenvolvimento de práticas saudáveis de vida, 

na perspectiva da segurança alimentar e nutricional. E ainda o projeto Pequenos Animais, Grandes 
Responsabilidades, que através da posse consciente de animais de estimação, auxilia na valorização da saúde e 
do bem-estar dos animais construindo atitudes de respeito, cuidado, proteção e higiene; 

• Aumentar o número de vagas do EJA e oferecer em horários e espaços alternativos (Associações de Moradores, 
Igrejas, Asilos, Centros Espíritas, Faculdades, etc.) aulas de alfabetização para aqueles que por motivos de saúde 

ou segurança não podem frequentar o ensino ofertado no período noturno, especialmente da 3ª idade. As aulas 

serão ministradas por voluntários, que receberão formação continuada pela Secretaria Municipal da Educação e 

palestrantes convidados; 
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• Operacionalizar uma Educação Inclusiva que é quando uma escola não exclui alguns de seus alunos ou crianças 
e jovens candidatos à matrícula em razão de qualquer atributo individual do tipo: gênero, etnia, deficiência, classe 

social, condições de saúde e outros. Numa escola inclusiva, todos os alunos, com ou sem alguns desses atributos 

individuais, estudam juntos nas mesmas classes. Para tanto, o currículo deve ser mais flexível, priorizando 

potencialidades diversas e não restringindo a função educativa apenas na abordagem de conteúdos (sendo estes o 
mesmo para todos os alunos). O que se efetivará com a criação de um Departamento de Educação Especial 
dentro da Secretaria de Educação; 

• Por meio de parcerias com as Universidades da área de Pedagogia, implementação de um Centro de Formação e 
Acompanhamento à Inclusão que capacitará os professores e promoverá pesquisas, estudos, encontros, eventos, 

relatos de experiências e cursos que levem à reflexão e ao aprimoramento da prática da Inclusão. Bem como 

estímulos para que a formação de professores inclua os princípios da Educação Inclusiva; 

• Criação e preenchimento os cargos de intérpretes da Linguagem Brasileira de Sinais – LIBRAS, em 
conformidade com a legislação federal de ensino, já aprovada e em vigor; 

• Promoção de parcerias entre Escolas e Instituições de atendimento ao deficiente multiprofissionais (neurologistas 
pediatras, psiquiatras infantis, fonoaudiólogos,  psicólogos, enfermeiros, nutricionistas, fisioterapeutas 

e  terapeutas ocupacionais, dentre outros), para o suporte técnico necessário a educação inclusiva;  

• Implantação de lousas digitais nas escolas municipais e expansão das experiências locais de inclusão digital a 
partir da escola; 

• Passe Escolar Gratuito para alunos até o 9º ano que residam a mais de dois quilômetros da escola em que 
estudam, desde que não hajam vagas nas escolas situadas em um raio menor; 

• Criação de um Fundo de Apoio Pesquisa e Extensão de Marília (Fapem), a qual irá conceder auxílios a 
eventos e pesquisas voltadas ao desenvolvimento científico, tecnológico, cultural e educacional de Marília e 

região. Estimulando a difusão do conhecimento científico universitário produzido na cidade; 

• Criação de um Centro Integrado de Ciência e Cultura (CICC) para propiciar à população o acesso à ciência e 

à cultura; criar condições para o aprendizado; e oferecer atividades que propiciem ao visitante formular novas 

visões que lhe possibilitem interferir na realidade de forma criadora. Visando estimular o estudo e a compreensão 
dos fundamentos básicos das ciências e possibilitar a melhoria da qualidade de ensino nas escolas de Ensino 

Fundamental e Médio por meio de espaços temáticos divididos por áreas. Unindo assim, a Secretaria Municipal 

da Educação e as Universidades da cidade e sendo mais uma opção de estágio para os universitários; 

• Orientar a Secretaria Municipal de Obras Públicas e Serviços Urbanos e a Companhia de Desenvolvimento de 
Marília sobre reforma, manutenção e construção das escolas e demais espaços relacionados a Educação; 
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• Juntamente com a Secretaria Municipal da Saúde, oferecer atendimento médico, odontológico e nutricional para 

os alunos da Rede Municipal. As equipes irão às escolas realizar consultas e exames básicos, conferir cartões de 

vacinação e dar orientações nutricionais as crianças e aos pais, visando ampliar a cobertura vacinal no município; 

• Estimular a consciência da preservação ambiental por meio de visitas ao Bosque, hortas comunitárias, jardins 
ecológicos e parque ecológico; 

• Implantar na rede municipal projeto do governo federal de escola cívico-militares. 

 

 
 

 

 

 

 
 

I) Água e Esgoto para Todos 
 

O DAEM (Departamento de Água e Esgoto de Marília) durante a nossa gestão terá como missão: a) preservação 
de mananciais; b) Captação de água superficial e subterrânea; c) Tratamento de água; d) Reservação e Distribuição de 

Água; e) Qualidade de Água; e f) Tratamento de Esgoto. Consequentemente, estaremos contribuindo para o 

desenvolvimento econômico e social do nosso município e do nosso povo baseado no conceito da sustentabilidade 

ambiental. 

 
Metas 

• Implantar uma prática perene de preservação de mananciais por meio da adoção de parâmetros químicos e 
biológicos, do controle de temperatura, dos coliformes totais, etc.; 

• Melhorar as condições e a capacidade da captação de água superficial junto as bacias dos Rios do Peixe e 
Aguapeí;  

• Aperfeiçoar os diversos processos de Tratamento de Água, visando ampliar a qualidade do produto entregue à 
população e as empresas do município; 
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• Investir na construção de reservatórios de água públicos e distribuir reservatórios privados (caixas de água) para a 
população carente, bem como substituir a atual rede de distribuição de água e cuidar da sua manutenção, evitando 

desabastecimento e perdas na rede de água que hoje alcança o número alarmante de 50%; 

• Programa continuado de perfuração de novos Poços Artesianos e Semi-Artesianos nos novos empreendimentos 
imobiliários do município; 

• Intensificar e aperfeiçoar os testes de análises físico-química da água consumida pela população de Marília, 
visando ampliar a sua qualidade; 

• Gerenciar o tratamento de esgoto em uma perspectiva pública, mantendo taxas de cobrança compatíveis com a 
capacidade contributiva dos cidadãos marilienses e das nossas empresas; 

• Contribuir com a preservação ambiental, amenizando o desperdício de água derivado de vazamentos na rede de 
distribuição, contribuindo assim para reduzir os custos do tratamento e da disponibilidade do bem público; 

• Diminuir os custos no setor da saúde por meio da diminuição de transmissão de doenças resultantes do tratamento 
de esgoto; 

• Conquistar o Selo Verde para a nossa cidade, evitando assim a incidência de barreiras não-tarifárias aos produtos 
exportáveis das empresas locais; 

• Evitar a depreciação e recuperar o valor dos patrimônios de áreas à jusante dos lançamentos de esgotos; e 

• Dessa maneira, eliminar a falta crônica de água nas torneiras das residências da nossa população, bem como 
realizar a captação e o tratamento adequado do esgoto produzido no município.  

 
 

J) Cultura como fonte de renda 
 

Vamos trabalhar diuturnamente para tornar Marília referência em políticas culturais, difundindo a identidade 

cultural do município e destacando o que a cidade tem de melhor na área cultural. Simultaneamente, vamos transformar a 

área da cultura em um ativo para geração de emprego e renda. Para a área ser reconhecida como meio de inserção social, 
como fonte de renda, como formação de um cidadão crítico e inteligente. 

O setor cultural será assim também reconhecido com uma importância educacional, social e econômica e passará 

a ser identificado como indutor de transformações mais profundas da sociedade. Justificando a ampliação dos recursos 

orçamentários para suas atividades. Nesta perspectiva, aproximaremos o setor a questão do turismo em suas diversas 

facetas; elevaremos a cidade em pólo de gastronomia regional; incentivaremos o turismo de negócio, educacional e de 
saúde; ampliaremos o papel do jovem na disseminação e produção da cultura local, etc. 
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Nesta direção, vamos definir porcentagem mínima dos recursos municipais para a área da Cultura; vamos 

patrocinar a criação de um Conselho Municipal de Cultura cada vez mais democrático e participativo; fortaleceremos o 

Fundo Municipal de Cultura; iremos realizar com frequência Conferências Municipais de Cultura, incentivando de forma 

efetiva a participação e o debate de cada cidadão no que diz respeito às políticas culturais. 
 

Metas 

• Descentralização da Cultura: Planejar a construção de espaços culturais em regiões onde eles não 
existam, além de levar projetos culturais de formação para regiões mais carentes do município, o que 

proporcionará o acesso à cultura para os bairros periféricos e para a juventude. Um exemplo prático seria 

construir espaços nos bairros para eventos culturais, bem como a criação de Bibliotecas de fácil acesso à 
população nos bairros periféricos. Atingindo assim, um público diversificado; 

• Editais de Cultura: lançar editais de Cultura que selecionem projetos culturais locais que contribuam 
para o desenvolvimento do setor no município de Marília, além de premiar grandes iniciativas culturais, 

de forma a incentivar cada cidadão a tornar-se agente direto de transformação no que diz respeito às 

políticas culturais. Por exemplo, trabalhar com o setor de gastronomia para tornar Marília pólo 

gastronômico regional; 

• Escola Municipal de Artes: A concretização da Escola Municipal de Artes, com a contratação de 
instrutores de dança, música, artes circenses, canto coral, teatro etc; 

• Teatro Municipal: em nossa gestão faremos o planejamento do uso e conservação deste espaço cultural 
para que cada cidadão possa usufruir dos serviços da forma mais eficiente possível, evitando o mal uso 

como para convenções político-partidárias; 

• Programas de Incentivo à Leitura: Desenvolver projetos que incentivem o cidadão a ler mais, 
principalmente os mais jovens, aumentando o fluxo de leitores das bibliotecas do município, pois 

entendemos que o livro é a grande ferramenta de formação do cidadão; 

• Financiamento à Formação de Grupos e Agentes Culturais: Incentivo e financiamento à formação de 

grupos de teatro, dança, música, bandas e orquestras, entre outros, do município de Marília que 
contribuam para a consolidação das políticas culturais do município, que se apresentem no município e 

região, desenvolvam projetos sociais, além de serem incentivados a participarem de festivais e concursos 

regionais, nacionais e internacionais. Outro papel fundamental destes grupos será o de replicar as 

iniciativas do município, formando novos agentes de transformação cultural; 
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• Formação e Contribuições à Longo Prazo: Planejar, à longo prazo, a contribuição das iniciativas 
presentes no município, pois os projetos existentes precisam formar cidadãos que continuem o que foi 

aprendido. O processo de inserção social não pode terminar quando o projeto termina. O cidadão deve 

sair preparado para replicar a iniciativa. Por exemplo, deve haver um planejamento de carreira para o 

jovem que sai do Projeto Guri. Apesar da iniciativa ser Estadual, o município precisa dar sua 
contrapartida, aproveitando melhor as potencialidades do projeto à longo prazo; 

• Agenda Cultural: Elaboração de uma agenda cultural com atividades constantes que atendam às mais 
diversas regiões do município e à diversidade cultural de Marília, desenvolvendo, principalmente, 

atividades de formação. Além de planejar a agenda de forma a articular as atividades realizadas pela 

Secretaria, mas também por outras organizações do município. É de fundamental importância planejar de 

forma eficiente o uso dos espaços culturais do município; 

• Parceria com a Universidade: Articulação para que as Universidades atuem na elaboração de políticas 
culturais do município de Marília, já que temos na cidade cursos da área da Ciência da Informação 

(Biblioteconomia e Arquivologia), que são referências nacionais na área. No entanto, não podemos dizer 

o mesmo de nossas bibliotecas. Com a ajuda das Universidades, planejaremos o uso de espaços públicos, 

como bibliotecas e museus; 

• Valorização do Patrimônio Histórico e da Identidade Cultural do Município: Elaborar políticas 
públicas que preservem o patrimônio histórico de Marília e construa uma Identidade Cultural que torne 
Marília referência na área, valorizando a cultura dos marilienses e atraindo investimentos e turismo; 

• Realização de Festivais, Feiras e Concursos: Realizar eventos, que sejam atrativos e possam 
proporcionar uma opção de lazer, além de incentivar a população a participar mais ativamente das 

políticas culturais do município e que revelem novos talentos que possam contribuir com as políticas 

culturais do município, sendo, mais uma vez, agentes de transformação; 

• Cine Cultura e Clube de Cinema: Manter dois projetos culturais no mesmo local é centralizar o acesso à 
cultura. O Clube de Cinema de Marília precisa ser apoiado por ser importante iniciativa no município e o 

Cine Cultura precisa ser levado para outra região do município de forma que mais pessoas possam ter 
acesso ao cinema; 

• Conferências Municipais de Cultura: Realizar conferências municipais de cultura em conformidade com 
as conferências estaduais e nacionais, divulgando-as e incentivando a participação da população para que 

auxiliem na elaboração das políticas públicas municipais; 
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• Cursos de Formação Gratuitos: Oferecer à população o acesso aos cursos de dança, teatro, música, 
pintura, fotografia, entre outros, de forma gratuita e descentralizada, para que o município possa formar 

bailarinos, músicos, atores, fotógrafos, youtubers, etc. que sejam referência em projetos culturais e que 

possam replicar pelo município as iniciativas sendo verdadeiros agentes de transformação; 

• Museu de Paleontologia: Marília possui sítios arqueológicos importantes. Nosso Museu será replanejado 
e o acervo será ampliado e mais qualificado. Os sítios arqueológicos fazem parte da identidade cultural de 
Marília, sendo que um Museu bem estruturado é de importante relevância para atrair olhares e 

investimentos, tornando o município em referência nacional e internacional em paleontologia. 
 

 
L) Marília Empreendedora e dedicada ao Turismo  

 

Marília é uma cidade empreendedora. Aqui nasceram grandes grupos que ganharam o Brasil e o mundo. Contudo, 

seus potenciais e vocações de crescimento e expansão podem ir bem além daquilo que temos. Muitas das indústrias locais 

podem exportar seus produtos; a proximidade entre elas combinada a uma atuação em conjunto com o poder público pode 

trazer vantagens mútuas, como a solução de problemas e desafios comuns por meio da expansão de arranjos produtivos 
locais (APL’s); o comércio pode se expandir ainda mais, tornando-se uma grande referência da região da Alta Paulista; a 

dinâmica do segmento de serviços salta aos olhos e pode agregar novas fatias deste mercado; a excelência científica das 

Universidades e Centros Tecnológicos pode gerar novos produtos, métodos e estratégias de inteligência de mercado via 

digitalização em prol da nossa sociedade. 
Nesta perspectiva, a Secretaria Municipal do Desenvolvimento Econômico será um agente de integração e 

indução dos atores responsáveis pelo desenvolvimento econômico de Marília e região. Junto dela será criada a Agência 
Municipal de Turismo para dar a devida importância a essa área no município.  

  
 

 
Metas 

  

• Núcleo de Exportação de Marília (NEM) – estimulará, apoiará e fomentará o comércio internacional do setor 

industrial/empresarial e serviços, tanto das grandes quanto das micro, pequenas e médias empresas, visando a 

inserção delas no mercado global e o aumento da competitividade local e regional. No NEM os trabalhos serão 
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compostos por análises setoriais de países para exportação, análise de viabilidade de exportação, análise logística 

de exportação e internacionalização de operações, análise de padrões de consumo em países alvos, análise de 

marketing focados em países alvos do setor industrial, comercial e serviços de tecnologia da informação 

mariliense e assessoria jurídica e contábil em comércio exterior. Estes trabalhos serão realizados em conjunto 
com as Universidades ligadas às áreas de Relações Internacionais, Comércio Exterior, Direito, Administração e 

Ciências Contábeis e com as equipes técnicas mantidas pelo CIESP/FIESP, pelo SEBRAE e pela ACIM. O NEM 

também buscará parcerias com a Estação Aduaneira Interior (EADI) de Bauru, Câmaras de Comércio, 

Despachantes Aduaneiros, Corretoras de Câmbio, Instituições de Análise de Crédito Internacional, Corretoras de 
Seguro, Trading e Comercial Importadora e Exportadora e Redes Internacionais de Cooperação; 

• Núcleo de Assessoria e Identidade Mariliense (NAIM) – criará uma identidade corporativa para os produtos da 

cidade, de forma que todos sejam reconhecidos como marilienses, agregando valor as marcas locais. O NAIM 

atuará ainda dando assistência as pessoas físicas e jurídicas que desejem participar das Leis de Incentivo ao 
Esporte e a Cultura; 

• Distritos Industriais – para engrandecer o parque industrial de Marília, os incentivos para as indústrias se 

instalarem nos distritos industriais deverão ser continuados e aumentados: suporte tecnológico e assessoria para a 

instalação também serão oferecidos, infra-estrutura de água, esgoto, energia elétrica e internet,  visando aumentar 

o número de donatários instalados e diminuir a lista de espera;  

• Incubadora de empresas – esta é uma parceria entre o Prefeitura, Sebrae e Universidade que conseguiu auxiliar 

algumas empresas. Todavia, o número ainda é baixo diante das potencialidades que pesquisas integradas fazem 
surgir. Vamos ampliar o número de empresas beneficiadas, aproveitando melhor a estrutura atualmente 

disponibilizada, principalmente diante da crise da Covid-19; 

• Banco do Povo – o Banco do Povo obteve grande sucesso ao colocar agentes nas zonas sul e norte e no terminal 

urbano prospectando novos beneficiários. Contudo, tanto as outras regiões da cidade quanto a região central 
acabaram sendo pouco beneficiadas. Dessa maneira, a SEDeT buscará ampliar a parceria entre o governo do 

Estado e a Prefeitura Municipal de Marília para valorizar os microempresários e trabalhadores autônomos, 
auxiliando-os a investir na compra de maquinários, equipamentos, matéria prima e capital de giro para seu 

empreendimento; 

• MEI (Microempreendedor Individual) – A SEDeT atuará instruindo os interessados e auxiliando-os nas 

obtenções dos documentos necessários à implantação do MEI. Visto que esta lei representa vantagens e melhores 
condições de trabalho para os empreendedores em situação de informalidade, os quais poderão formalizar seus 

negócios com menos burocracia e por um pequeno custo mensal, além de ampliar as receitas municipais;  
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• Centro Popular de Compras – será função também da SEDeT melhorar o perfil do ambiente do “camelódromo”, 

das condições de trabalho dos comerciantes e do atendimento aos usuários através da melhoria na infraestrutura 

do local (calçadas, galerias pluviais, iluminação), bem como pela atualização do cadastro dos comerciantes. 
Vamos implantar o calçadão na Avenida Brasil; 

• Criação da Agência Municipal de Turismo e Agenda de Eventos de Marília – visando fortalecer o turismo de 

negócios e o potencial de Marília neste segmento criaremos a Agência Municipal de Turismo, a qual terá a 
responsabilidade de organizar uma agenda com grandes eventos – conferências, exposições, oficinas, fóruns, 

cursos – realizados em parceria com outros organismos (SEBRAE, CIESP/FIESP, Instituições de Ensino Técnico 

e Superior, Marília e Região Convention & Visitors Bureau, ADIMA, etc.), buscando incrementar o turismo de 

negócios, entre os quais oficinas e fóruns sobre internacionalização, sobre negócios de turismo e sobre gestão 

empresarial; 

• Negócios de Turismo – entre as ações para desenvolver os negócios de turismo no município a Agência Municipal 

de Turismo, juntamente com a Marília e Região Convention & Visitors Bureau (MRC&V), focará os seguintes 

eventos: 

o a Feira Agro-Científica, Comercial e Industrial de Marília (FACIM) – terá como objetivo ser uma 

amostra de tudo que se produz, tudo que se fabrica, tudo que se faz em Marília. Em parceria com a 

ACIM, a FACIM reunirá, em um mesmo local, indústria, comércio, autônomos, escolas, universidades, 

sindicatos, etc. Oferecendo aos expositores a chance de expor e vender seus produtos; 

o a Feira E-commerce – o objetivo será fomentar feiras internacionais de e-commerce. Marília foi o berço 

do Pagamento Digital, um dos principais facilitadores de pagamentos para vendedores e compradores 

online. Hoje temos representantes das 14 maiores empresas da internet no seguimento, número 
significativo e que será mais valorizado. A AMT atuará para ampliar estas experiências na nossa cidade; 

• Posto de Informação Turística (PIT) – a AMT ampliará os serviços prestados pelo PIT. Além da confecção de 

folders e material gráfico e de sua distribuição, também organizará passeios (histórico-cultural-ecológico) com 

guias turísticos a partir de agendamentos. Manterá ainda um site com informações atualizadas sobre a cidade de 

Marília; 

• Ecoturismo – com inúmeras quedas d’águas, ampla área verde, rodeada pelos “itambés” e vales que circundam a 

cidade, o ecoturismo pode ser uma atividade econômica relevante de baixo impacto ambiental. Neste sentido, a 

AMT terá entre suas funções difundi-lo por meio das atividades esportivas (rapel, montanhismo, aza delta, etc.), 

educacionais e recreacionais, as quais deverão contribuir para a conservação da biodiversidade e da 

sociodiversidade do município. 
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M) Atenção Básica à Saúde: mais rapidez e qualidade 
  

A saúde no Brasil é um direito constitucional. A estrutura pública é baseada na democratização e na 

universalidade dos serviços de saúde por meio do SUS – Sistema Único de Saúde. Cada um dos gestores do SUS – União, 

Estados e Municípios – possuem competências, responsabilidades e prerrogativas compartilhadas. 

Os Estados e os municípios devem desenvolver ações que priorizem a prevenção e à promoção da saúde. Todavia, 
o principal responsável pela saúde pública da população é o município, pois o gestor municipal assume a plenitude da 

gestão das ações e serviços de saúde oferecidos em seu território. Ele coordena e executa o funcionamento do SUS em 

nível municipal, respeitando a normatização federal e o planejamento estadual. 

Nosso foco será a Atenção Básica à Saúde. Para tanto, promoveremos uma reestruturação administrativa na 

Secretaria Municipal da Saúde que irá transformar nossa cidade em referência regional na área médica. Garantindo à 
população um serviço de saúde digno, de alta qualidade, rápido e eficiente na solução dos problemas de baixa 

complexidade. Enfim, nossa missão será legar para a sociedade mariliense “um sistema de saúde humanizado, 
universalizado, integrado e igual na atenção à saúde”.  

 
Metas 

 

A Estratégia Saúde da Família incorpora e reafirma os princípios básicos do Sistema Único de Saúde (SUS) que 

são a universalização, a descentralização, a integridade e a participação da comunidade. Portanto, cuidar destas unidades e 

fazê-las funcionar adequadamente é de extrema importância. Nesta direção, vamos priorizar as USF, os PA’s e as 
parcerias com centros de especialidades, visando melhorar a nossa capacidade de atendimento médico básico para a 

população. Nesta jornada, cada atendimento será realizado a partir de práticas de humanização, cuidando atentamente 

das necessidades e dos direitos de cada cidadão. O objetivo central será mudar a atual cultura do atendimento à saúde, 

tornando-a mais humana. Para tanto, vamos: 

• Acolher as pessoas na recepção e em todos os setores; 

• Reduzir as filas e o tempo de espera; 

• Examinar os pacientes com suavidade e delicadeza; 

• Assistência médica e multiprofissional com conhecimentos técnicos atuais e baseados em evidência científica; 

• Escuta atenciosa do paciente e resolução dos seus problemas e necessidades; 
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• Garantir informação aos usuários da unidade de saúde sobre o seu tratamento e todos os cuidados de saúde que 
está recebendo. 

• USF/UBS: vamos expandir e reestruturar as unidades básicas de saúde, permitindo a atuação e a consolidação 

das equipes na proposta da saúde da família, não deixando faltar remédios e material, mantendo equipes 

qualificadas capazes de realizar pronto atendimento com eficácia; 
• Programa Requalificação de Unidades Básicas de Saúde: elaborar projetos e formular propostas de reformas 

das UBS neste programa que dá incentivos financeiros para prover infraestrutura adequada às Equipes de Atenção 

Básica; 

• Programa Nacional de Melhoria do Acesso e da Qualidade da Atenção Básica: este programa visa induzir a 

ampliação do acesso e a melhoria da qualidade da atenção básica, com garantia de um padrão de qualidade 
comparável nacional, regional e localmente de maneira a permitir maior transparência e efetividade das ações 

governamentais direcionadas à Atenção Básica em Saúde. Será continuado, ampliado e dado à máxima 

transparência; 

• Programa de Valorização do Profissional da Atenção Básica: este programa do governo federal busca a 
consolidação da integração ensino-serviço-comunidade e a educação pelo trabalho por meio do incentivo a 

médicos recém-formados a trabalharem em municípios de maior necessidade, estimulando projetos de 

provimento e fixação de médicos na atenção básica. Um dos instrumentos essenciais neste aspecto é a melhoria 

das condições de infra-estrutura de trabalho, bem como nos salários ofertados aos profissionais com interesse em 

dedicar-se profissionalmente neste segmento da medicina; 
• Programa Nacional de Educação Permanente de Saúde da Família: a SMS formulará e promoverá, com o 

governo estadual, a gestão da educação permanente em saúde e processos relativos, participando do seu 

financiamento; apoiará e promoverá a aproximação dos movimentos de educação popular em saúde na formação 

dos profissionais da área, em consonância das necessidades sociais em saúde; incentivará, junto à rede de ensino, 

a realização de ações educativas e de conhecimento do SUS; 
• Ensino e prática: ações articuladas com as instituições de ensino, pesquisa e extensão para promover mudanças 

na graduação e pós-graduação dos profissionais de saúde, de modo a responder aos desafios postos pela expansão 

e qualificação da atenção básica, incluindo a articulação com os demais níveis de atenção, tais como as fases de 

recuperação de pacientes; 
• Formação e desenvolvimento de recursos humanos e de pesquisa: constante promoção de cursos de 

capacitação, palestras educativas, boas práticas de trabalho e incentivo à pesquisa na área da saúde em parceria 

com as Universidades; 
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• Fundação Municipal de Ensino Superior (FUMES): manter o Hospital Santa Casa e o Hospital das Clínicas e 

gerenciar os recursos destas entidades e da FAMEMA. Para tanto, a FUMES passará por uma reestruturação 

administrativa para que seus recursos sejam empregados de modo eficiente; 

• Fundação de Apoio a Faculdade de Medicina de Marília (FAMAR): propiciar o funcionamento e melhora dos 
cursos sob a manutenção da fundação; 

• Hospital da Mulher: construção de um centro de referência regional em saúde da mulher, com atendimento 

qualificado, equipamentos modernos e profissionais especializados. O Hospital da Mulher visará:  

o Prestação de atendimento eletivo de promoção e assistência à saúde através de ações de educação, 
prevenção, diagnóstico e tratamento à saúde; vigilância epidemiológica; consultas médicas de 

ginecologia, obstetrícia, mastologia e neonatologia; atendimentos nas áreas de psicologia, assistência 

social, nutrição, farmácia, fisioterapia, terapia ocupacional, fonoaudiologia e enfermagem; 

o Prestação de atendimento de assistência à saúde em regime de internação nas áreas de obstetrícia e 

ginecologia, nos períodos de pré-parto, parto e pós-parto imediato e pós-operatório. Alojará mãe e bebê, 
incentivando e dando condições para acompanhamento familiar, e prestará assistência total e humanizada 

aos recém-nascidos; 

o Prestação de atendimento imediato de assistência à saúde nos casos de urgência obstétrica e ginecológica 

de baixa e média complexidade; e 
o Prestação de atendimento de apoio ao diagnóstico e terapia, oferecendo métodos gráficos, patologia 

clínica, imagenologia, anatomia patológica e citopatologia, procedimentos cirúrgicos e 

videolaparoscópicos, reabilitação de pacientes internos, desenvolvimento de atividades hemoterápicas e 

hematológicas e pronto atendimento no Banco de Leite Humano; 

• Unidades de Pronto Atendimento (PA): construção de Unidade de Pronto Atendimento 24 horas na Zona Oeste. 
Este novo PA resolverá grande parte das urgências e emergências – como pressão e febre alta, fraturas, cortes, 

infarto e derrame – e diminuindo as filas nos prontos-socorros dos hospitais; 

• Ambulâncias: os recursos para a manutenção das ambulâncias serão gastos para a realização de manutenções 

preventivas periódicas em cada veículo da frota municipal. Com isso, será factível disponibilizar mais 

ambulâncias, com maior conforto para um atendimento de mais qualidade à população; 
• Farmácia de Manipulação: operará de forma plena, garantindo regularidade aos outros programas de insumos 

farmacêuticos básicos; 

• Remédio em casa: os remédios serão entregues em casa por meio de parcerias com motoristas de aplicativos e 

mototaxistas. Visto que a distribuição pela frota da Prefeitura é lenta e deficitária; 
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• Academia da Saúde: em parceria com as universidades, dentro das UBF/UBS vamos implementar um programa 

de orientação de práticas corporais e atividade física; vamos promover também atividades de segurança alimentar 

e nutricional e de educação alimentar; práticas artísticas e organização do planejamento das ações do Programa 

em conjunto com a equipe de APS e usuários; 
• Ambulatório Médico de Especialidades (AME): na Zona Norte e na Zona Sul vamos construir os AMEs, centros 

ambulatoriais de diagnóstico e orientação terapêutica de alta resolutividade em especialidades médicas, com 

ênfase nas necessidades da rede básica. Dessa maneira, teremos condições de promover o diagnóstico precoce 

que possibilitarão a orientação precisa e ágil da terapêutica e oferta de serviços ambulatoriais especializados nos 
problemas de saúde complexos que não podem ser plenamente diagnosticados ou orientados na rede básica, mas 

que não precisam de internação hospitalar ou atendimento urgente. Como os AMEs podem resolver a maior parte 

das consultas em um único deslocamento do doente, haverá uma otimização e desafogamento dos hospitais e 

UBS/USF. Entre as especialidades teremos acupuntura, alergologia, cardiologia, dermatologia, endocrinologia, 

endoscopia, gastroenterologia, infectologia, mastologia, nefrologia, neurologia, oftalmologia, ortopedia, 
otorrinolaringologia, pneumologia, reumatologia e urologia. Serviço social, nutrição, psicologia, fonoaudiologia, 

fisioterapia e enfermagem serão os serviços de apoio oferecidos e oferecerão os seguintes 

exames: ecocardiografia, ultrassonografia, eletrocardiograma, eletroencefalografia, eletroneuromiografia, 

endoscopias, Holter/MAPA, mamografia, radiologia simples, teste ergométrico, estudo urodinâmico e exames de 
oftalmologia; 

• Parcerias Público-Privada na área de especialidades médicas: enquanto os AME’s não estiverem prontos, 

vamos executar parcerias público-privada (PPP) para contratar consultas médicas de especialidades e exames na 

rede privada. Hoje, em média, nas cinco primeiras especialidades de maior demanda de consultas, o prazo para o 

paciente ser atendido gira em torno de 51 meses. Por exemplo, consulta para Psiquiatria a espera chega a ser de 
75 meses. A mesma situação repete-se no tocante aos exames. Um exame de ressonância demora até 18 meses 

para ser executado. As PPP’s possibilitarão mutirões de consultas e exames nas especialidades médicas, 

desafogando a demanda da população;   

• Clínica de Recuperação de Dependentes Químicos: a ausência de vagas publicas para recuperar usuários de 

drogas é um problema nacional. Para agir nesta área, vamos construir uma clínica com atendimento gratuito, 
especializada na recuperação dos dependentes químicos. As UBS/USF, hospitais ou Centro de Atenção 

Psicossocial (Caps) farão o encaminhamento do paciente, que receberá na clínica assistência multidisciplinar com 

terapeuta ocupacional, nutricionista, educador físico, psiquiatra, psicólogo, conselheiro em dependência química, 

enfermeiro e assistente social. Desta forma, o dependente participará de atividades esportivas, terapêuticas e 
assistência médica, produzindo e conscientizando-se das regras sociais e de sua doença, o que lhe dará motivação 
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para continuar o tratamento e ajudará na prevenção de recaída. Esta rede de tratamento será articulada em torno 

do PREAUD; 

• Hospital Lucy Montoro: ampliar a capacidade da Rede de Reabilitação Lucy Montoro na cidade, proporcionando 

uma reabilitação multidisciplinar. A funcionalidade deste aparelho público ainda depende da construção de uma 
fina sintonia entre a Faculdade de Medicina de Marília (FAMEMA) e o CEES – UNESP (Centro de Estudos da 

Educação e da Saúde) da UNESP – Campus de Marília; 

• Centro de Atendimento Psicossocial (CAPS): o CAPS integra a rede de saúde mental do SUS, sendo um dos 

serviços estratégicos no cuidado aos pacientes com transtornos mentais. Oferece atendimento à população, 
realizando o acompanhamento clínico e promovendo a reinserção social dos usuários pelo acesso ao trabalho e ao 

lazer. Desta forma, nosso objetivo é aumentar o número de atendimentos realizados, bem como a sua qualidade. 

Para concretizar este desafio teremos que realizar parcerias de médio e longo prazo com o Hospital Espírita; 

• Associação Feminina de Marília Maternidade Gota de Leite: esta tradicional maternidade foi abandonada 

durante as últimas gestões municipais, mesmo recebendo nota alta na avaliação do SUS (9,14) e cumprindo sua 
função social. A maternidade tem focado na humanização do parto, que se tornou sua marca, e conseguido 

aumentar o número de partos normais em detrimento das cesáreas. Dessa maneira, a nossa gestão dará extrema 

importância a seu funcionamento, auxiliando com recursos permanentes, bem como tornando-a parte fundamental 

e estrutural do Hospital da Mulher que vamos construir na nossa cidade; 
• Centro de Atendimento à Obesidade Infantil (CAOIM): visando promover a reeducação alimentar de crianças e 

familiares, o CAOIM será reforçado e ampliado; 

• Centro de Referência da Saúde do Trabalhador (CEREST): focado na relação processo de 

trabalho/saúde/doença e possibilitando retaguarda, capacitação e supervisão nas suas práticas, o CEREST atua 

como pólo irradiador de suporte técnico-científico em Saúde do Trabalho, visando atender aqueles que sofrem 
com este tipo de lesões. Desta forma, além de prestar assistência especializada aos trabalhadores acometidos por 

doenças e/ou agravos relacionados ao trabalho, o CEREST realizará atividades educativas, palestras e educação 

permanente em Saúde do Trabalhador para Unidades do SUS e sociedade em geral, em ações com Sindicatos, 

Empresas e Universidades, como cursos de capacitação em Ergonomia; e manterá um banco de dados de 

acidentes do trabalho para subsidiar as ações de vigilância e do setor privado; 
• Melhor em Casa: este programa, que presta assistência multiprofissional gratuita a pessoas com necessidade de 

reabilitação motora, idosos, pacientes crônicos sem agravamento ou em situação pós-cirúrgica em seus lares, 

auxiliará no aumento das práticas de humanização, pois o bem estar, carinho e atenção familiar aliados à 

adequada assistência em saúde são elementos importantes para a recuperação de doenças. Com o tratamento em 
casa diminuirão os riscos de contaminação e infecção e ajudará a desocupar os leitos hospitalares, 
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proporcionando um melhor atendimento e regulação dos serviços de urgência dos hospitais. O atendimento será 

feito por equipes multidisciplinares (médicos, enfermeiras, fisioterapeutas, nutricionistas, dentistas, 

fonoaudiólogos e psicólogos). As equipes do Melhor em Casa atuarão vinculadas a uma central de regulação 

controlada pela Secretaria de Saúde e não a um hospital. Assim, ao ser acionada, a central, então, seleciona a 
equipe do local da Saúde em Família onde o paciente reside para a prestação da assistência domiciliar; 

• Agência de Alimentação e Nutrição (AGAN): implantaremos a AGAN, a qual, baseada na Política Nacional de 

Alimentação e Nutrição (PNAM), irá auxiliará na efetivação das diretrizes da PNAM, promovendo a alimentação 

saudável. Para tanto, fará campanha educativas, elaborará manuais e livros de receitas, auxiliando na implantação 
de estratégias para uma alimentação saudável; 

• Controle do Tabagismo: realizar ações educativas para o desenvolvimento do Programa Nacional de Controle do 

Tabagismo e Outros Fatores de Risco de Câncer, que visa reduzir a aceitação social do tabagismo, o acesso aos 

derivados do tabaco e os estímulos para que os jovens comecem a fumar e os estímulos que dificultam os 

fumantes a deixarem de fumar; proteger a população dos riscos da exposição à poluição tabagística ambiental; 
aumentar o acesso dos fumantes ao apoio para cessação de fumar; controlar e monitorar todos os aspectos 

relacionados aos produtos de tabaco comercializados, desde seus conteúdos e emissões até as estratégias de 

comercialização e de divulgação de suas características para o consumidor. Isto será possível por meio de quatro 

grupos de estratégias: 1) prevenção da iniciação do tabagismo, tendo como público alvo, crianças e adolescentes; 
2) ações para estimular os fumantes a deixarem de fumar; 3) medidas que visam proteger a saúde dos não 

fumantes da exposição à fumaça do tabaco em ambientes fechados; e, 4) medidas que regulam os produtos de 

tabaco e sua comercialização; 

• Banco de Leite Humano: o aleitamento materno é de extrema importância para a saúde da criança. Desta forma, 

manter e cuidar deste programa que auxilia muitas mães e filhos é de suma importância; 
• Rede Controle do Câncer: participar de rede de trabalho cooperativo para o controle do câncer que conta com a 

participação do Governo Federal, Secretarias Estaduais e Municipais de Saúde, universidades públicas e 

particulares, serviços de saúde e centros de pesquisa, assim como de organizações não-governamentais e a 

sociedade em geral. A consolidação dessas diferentes parcerias promoverá o compartilhamento de conhecimento 

e recursos, visando reduzir a incidência e a mortalidade por câncer na população e garantir a qualidade de vida 
aos pacientes e familiares. Funciona como uma área estratégica para interação e troca de informações entre as 

instituições, comunidades e indivíduos, abrangendo quatro campos de atuação: políticas públicas, mobilização 

social, conhecimento (pesquisa e ensino) e ações e serviços de saúde. A partir disto, a sociedade em geral terá 

acesso a informações sobre a doença, programas já implementados, metas, referências e diretrizes fundamentais 
para a disseminação e fomento de novas e mais eficazes ações de controle da doença; 
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• Fundação Mariliense de Recuperação Social (FUMARES): contribuirá para a efetiva redução da população de 

rua oferecendo ações que propiciem melhores condições de vida, reintegrando e fortalecendo os vínculos 

familiares; 

• Garantir o mínimo de 28% do orçamento aplicado em saúde e otimizar os recursos gastos com Atenção Primária 
em Saúde, Atenção Secundária e Terciária; 

• Implantar nas unidades de saúde a avaliação global da pessoa idosa, incluindo o preenchimento da carteira da 

pessoa idosa. Aumentar a atenção de saúde básica ao idoso no município; 

• Implantar no município um núcleo intersetorial constituída pela educação, segurança pública, assistência social, 
cultura e esporte, saúde, urbanismo, planejamento e obras. 

 

N) Marília ativa e potência esportiva 
 

O esporte será em Marília uma ferramenta para diminuir a exclusão de parcelas consideráveis da população que 
estão vivendo sob a condição de vulnerabilidade social por meio do fomento de condições equitativas de acesso a práticas 

esportivas de alto-nível. Servirá também para toda a população como um meio de aumentar a qualidade de vida. 

Desta maneira, a Secretaria Municipal de Esporte e Lazer trabalhará para uma “Marília ativa e potência 
esportiva”, por meio do acesso gratuito à prática esportiva, adotando uma postura de popularização democrática do 
esporte, desenvolvendo e difundindo a prática dos desportos, da recreação e da educação física. 

 
Metas 

 
 A SEL se pautará em dois eixos: promoção da atividade física para melhora na qualidade de vida, tentando 
diminuir o sedentarismo; e promoção da atividade física como meio de inserção social, visando a formação de atletas de 

alto-nível. Desta forma, a SEL: 

• Além das parcerias já estabelecidas com clubes, academias e associações, a Prefeitura construirá Centros 

Esportivos Comunitários, através do Programa “Esporte Social” do Governo Estadual, para a realização de 

atividades físicas nos bairros mais carentes, os quais atuarão nas áreas social, educacional e de alto rendimento, 
oferecendo atividades diversas como pingue-pongue, ginástica, beisebol, atletismo, vôlei, basquete, futsal, dança, 

artes marciais, entre outras;  

• Proporcionará momentos de recreação e atividades físicas, como gincanas, dama, xadrez, dança e ginástica, para 

todas as faixas etárias no Bosque, em praças da cidade e no Programa Escola da Família, visando à diminuição do 
sedentarismo, a sociabilização e a integração entre os participantes; 
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• Capacitará educadores ao ensino da prática de modalidades desportivas através de programas estaduais de 

incentivo ao esporte; 

• Identificará jovens e adolescentes matriculados na rede escolar que apresentam níveis de desempenho 

compatíveis com a prática do esporte de competição e de alto rendimento com a ajuda de empresas privadas da 
cidade; 

• Dará início a programas educacionais no nível de extensão universitária visando elevar a participação no esporte 

de alto-nível de jovens de baixa renda a partir dos projetos sociais da nossa Secretaria Municipal do Trabalho e 

Inclusão Social; 
• Incentivará a implantação de uma Rede CEDES — Centro de Desenvolvimento de Esporte Recreativo e de Lazer 

– que por meio da produção e difusão de conhecimentos fundamentados nas Ciências Humanas e Sociais 

produzirá e difundirá conhecimentos voltados ao aperfeiçoamento e a qualificação de projetos, programas e 

políticas públicas de esporte recreativo e de lazer. O CEDES ajudará tanto Marília a melhorar suas políticas 

esportivas, tornando-se referência neste quesito, quanto o Governo Federal no banco de projetos do Centro de 
Documentação e Informação do Ministério do Esporte; 

• Investirá na formação de atletas de alto-nível, ampliando as parcerias com clubes, associações e academias, dando 

os subsídios necessários para tanto – formação de profissionais capacitados para treiná-los e boas condições de 

treinamento, alimentação e estudo – e mantendo um Centro de Excelência Esportiva; 
• Auxiliará a inscrição dos atletas dos vários níveis de excelência no Programa Estadual “Bolsa Talento Esportivo” 

e no Programa Federal “Bolsa Atleta”, os quais oferecerem apoio financeiro, possibilitando uma manutenção 

pessoal a nossos atletas de alto rendimento. O que lhes dará condições para se dedicarem ao treinamento 

esportivo e a participação em competições, visando o desenvolvimento pleno de sua carreira esportiva; 

• Fará campanhas educativas e palestras sobre os benefícios das atividades físicas e o fim do sedentarismo, 
antidrogas, sobre primeiros socorros, sobre a vida esportiva e sobre a Lei de Incentivo ao Esporte; 

• Ampliará as academias ao ar livre; 

• Possibilitará a população o acesso à prática de esportes aquáticos com acompanhamento de técnicos 

especializados, com qualidade, socializando os benefícios dessa atividade, sem custos e sem burocracia, nas aulas 

de hidroginástica e natação comunitárias; 
• Proporcionará atividades físicas e de lazer (basquetebol, futsal, dança, recreação, voleibol e natação) para 

crianças e adolescentes portadoras de deficiência, ministradas por professores de educação física (UNIMAR) e 

educação especial (UNESP) qualificados no atendimento a esses alunos; 
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• Manterá projetos específicos para a 3ª idade, como vôlei adaptado, oficinas manuais, ginástica e dança, e para 

crianças, como jogos recreativos, gincanas, ginástica, dança, jogos intelectivos, caminhadas, passeios e oficinas 

manuais; 

• Realizará as tradicionais competições esportivas da cidade, procurando aumentar o número de inscritos, e apoiará 
os jogos escolares, com a intenção de detectar talentos esportivos olímpicos e paraolímpicos e diminuir o 

sedentarismo; 

• Participará do Dia do Desafio (Challenge Day) – uma campanha de incentivo à prática regular de atividades 

físicas em benefício da saúde evento de nível internacional – e da Virada Esportiva do Interior organizada pelo 
Governo do Estado, que durante 24 horas conta com uma variada programação esportiva e de lazer, para todas as 

idades; 

• Incentivará e promoverá corridas de rua e trilhas, caminhadas e tirolesa nas áreas verdes da cidade em conjunto 

com a Secretaria Municipal de Desenvolvimento Econômico e Agência Municipal de Turismo visando capacitar 

nossa mão de obra na perspectiva de formar guias especialistas em ecoturismo; 
• Buscará apoio junto aos empresários por meio de Leis de Incentivo ao Esporte Federal e Estadual para os atletas e 

entidades de diversas modalidades esportivas cujo desempenho conduza ao destaque da nossa Marília em 

disputas nacionais e internacionais. A SEL oferecerá palestras de orientação técnica para a elaboração de projetos 

para aqueles que queriam oferecer o incentivo; 
• Em parceria com a UNESP, elaborará o projeto de uma Vila Esportiva Paraolímpica para enviá-lo ao Ministério 

dos Esportes visando incentivar a prática esportiva entre deficientes, preparando-os para olímpiadas 

paraolímpicas; 

• Fomentar a participação do município dos editais dos programas estaduais e federais, tais como o “Esporte e 

Lazer da Cidade” e os Projetos Esportivos Sociais visando angariar recursos para o esporte e lazer na nossa 
cidade; 

• Fomentar parcerias público-privada com as equipes do campeonato de futebol da várzea mariliense para a 

recuperação e manutenção dos poliesportivos de treinamentos e realização dos jogos. 

O) Potencializando o meio rural em Marília 

 

 A Secretaria Municipal de Agricultura, Pecuária e Abastecimento será responsável pela política agrícola e de 
abastecimento de gêneros essenciais. Ela focará na pesquisa e tecnologia; defesa agropecuária; assistência técnica e 

extensão; segurança alimentar; e crédito rural, estimulando o aproveitamento racional dos recursos. Trabalhará para 

destacar o papel da agricultura e do agronegócio em Marília e região.  
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Metas 

 

• Auxiliar os agricultores na confecção de projetos para alcançar financiamentos nos órgãos que oferecem crédito 
rural; 

• Juntamente com as Universidades da área de Ciências Agrárias e de Tecnologia da Agricultura, gerar, adaptar e 
transferir conhecimento científico e tecnológico para o desenvolvimento sustentável das estruturas produtivas do 

agronegócio; 

• Garantir a sanidade e a qualidade nas cadeias produtivas do setor agropecuário para aumentar a sua 
competitividade nos mercados nacional e internacional; 

• Contribuir para a proteção do meio ambiente, da saúde pública e do desenvolvimento econômico e social;  

• Desenvolver ações específicas no controle e erradicação de doenças e no aperfeiçoamento de legislações voltadas 
à sanidade dos rebanhos, das culturas e dos alimentos, visando proteger a saúde humana e dos rebanhos e 

preservar o solo agrícola e o meio ambiente; 

• Executar o Plano Diretor Rural; 

•  Implantar programas e projetos voltados ao desenvolvimento socioeconômico das comunidades rurais em 
situação de vulnerabilidade social; 

• Dar suporte técnico, como sementes, adubos, indicações de culturas, plantio, rega e irrigação, para a ampliação 
das hortas comunitárias, escolhendo locais em conjunto com a Secretaria do Meio Ambiente e Urbanismo; 

• Ampliar a Patrulha Mecanizada; 

• Oferecer cursos diversos, visando o aprimoramento e a aprendizagem de técnicas e geração de renda dos 

produtores locais, e cursos de orientação nutricional; 

• Tornar a Examar novamente referência no seguimento de Feiras Agropecuárias e mostruário dos projetos e 
programas da cidade no setor; 

• Mapear, cuidar e organizar as feiras livres da cidade; 

• Proporcionar a infraestrutura necessária ao escoamento da produção rural – estradas, pontes, energia elétrica, 
água e telefonia – em parceria com órgãos estaduais, federais e privados; 

• Desenvolver ações nas áreas de abastecimento, alimentação, nutrição, economia doméstica, preservação 
ambiental e segurança alimentar em toda a cidade; 

• Incentivar os agricultores a adotarem práticas conservacionistas e meios de produção ecologicamente adequados; 
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• Auxiliar os produtores a obterem o selo de qualidade “Produto de São Paulo”, que certifica produtos que possuam 
qualidade superior diferenciada, através do controle de todo o processo produtivo; 

• Incentivar a produção de alimentos orgânicos, livre de agrotóxicos. 
 

Alinhada as metas acima definidas se apresenta os projetos abaixo, os quais naturalmente colocarão Marília na condição 

de permitir que seja, pelos resultados obtidos em seus domínios, forte influenciadora regional no setor agrícola regional.  
 

1) Para os grandes mercados propomos:  

 

1.1) abaixo apresentados na planilha, ganhos aos agricultores economia de até 25% com os adubos fosfatado e 

potássicos, e consequente economia média acima de 10% nos custos de produção. Importante ressaltar que o 
desenvolvimento desta nova tecnologia permitirá também ganhos técnicos, na medida em que se obterá reposição 

dos teores dos nutrientes em questão, ano após ano, bem como ambientais já que se estará trocando o atual 

modelo que acidifica e saliniza o solo, por este que ao propor uso de fertilizantes naturais e nacionais, evitará a 

perda de nutrientes caros para o solo e lençol freático, desestimulando o desenvolvimento das atividades 

microbiológicas do solo e contaminando o meio ambiente. 

 
 

1.2) Assumirmos nossa condição de arrojo administrativo, agirmos de forma decisiva na oficialização de uma frente 

de trabalho para que se reconheça a nível mundial o bioma “alta-paulista” para o nosso café, o qual se encontra no 

eixo, Marilia, Garça, Alvinlândia. Esta conquista nos colocará no mesmo patamar do café produzido na alta 

mogiana, sul de minas e cerrado. 
 

2) No mercado de pequenos produtores, os quais se concentram na produção de hortifrutis e que ficam na periferia da 

cidade, naquilo é chamado de “cinturão verde” da cidade, se propõem projeto que permita o desenvolvimento da 

GASTO	  TOTAL
P K P	   K P	  +	  K R$ %

Café 314.696.250,00R$	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	   50 100 7.245.300,00R$	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	   7.245.300,00R$	  	  	  	  	  	  	  	  	   14.490.600,00R$	  	  	   3.622.650,00R$	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	   25%
Cana 8.496.960,00R$	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	   150 200 26.652.600,00R$	  	  	  	  	  	  	  	  	   17.768.400,00R$	  	  	  	  	  	  	   44.421.000,00R$	  	  	   12.437.880,00R$	  	  	  	  	  	  	  	  	   28%
Soja 70.815.500,00R$	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	   100 120 3.492.000,00R$	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	   2.095.200,00R$	  	  	  	  	  	  	  	  	   5.587.200,00R$	  	  	  	  	  	   1.606.320,00R$	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	   29%
Milho 109.211.600,00R$	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	   100 120 5.636.040,00R$	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	   3.381.624,00R$	  	  	  	  	  	  	  	  	   9.017.664,00R$	  	  	  	  	  	   2.592.578,40R$	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	   29%
Citrus 236.644.319,75R$	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	   150 300 1.213.929,00R$	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	   2.427.858,00R$	  	  	  	  	  	  	  	  	   3.641.787,00R$	  	  	  	  	  	   728.357,40R$	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	   20%
TOTAIS 739.864.629,75R$	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	   77.158.251,00R$	  	  	   20.987.785,80R$	  	  	  	  	  	  	  	  	   27%

Uso	  de	  fertilizantes	  kg/ha ECONOMIA	  COM	  NOVA	  TECNOLOGIAPRODUÇÃO	  EM	  R$	  /	  ANO 	  	  	  	  	  	  Uso	  de	  fertilizantes	  total	  R$	  
MERCADOS
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qualidade dos produtos através da transferência de tecnologia para produção orgânica em ambientes controlados, com 

baixos custos, com o melhor uso dos recursos naturais para montagem do sistema.  

2.1) Produção irá em primeiro lugar atender ao programa de merendas escolares,  

2.2) O que sobrar será ofertado ao mercado com selo de qualidade da secretaria de agricultura de Marília 
2.3) Estaremos estimulando a formação cooperativa comercial para venda eletronica da produção à qual permitirá 

ao cliente o contato direto com o produtor, e assim a realização de venda por preços melhores e compra por 

preços menores de produtos recém produzidos, com garantia de qualidade da secretaria de agricultura de Marilia. 

2.4) O excedente, estaremos buscando acessar e abastecer cidades da região. 
2.5) Especial atenção técnica e comercial será dada dentro deste segmento ao produtor de melância o qual é 

tradicional e que envolve Marília a querida Echaporã e Oscar Bressane, sendo as áreas médias de cultivo 

correspondendo área de a até 5 hectares (95% das propriedades), Utiliza-se de 1 a 3 pessoas por hectare, 

considerando todas as operações. 

 
A formação do circulo virtuoso acima descrito, poderá permitir no médio prazo, a consolidação de Marilia como 

cidade na excelência na produção de hortifrutis, aumentando a renda dos nossos atuais bravos micro agricultores, 

permitindo que se transformem em empresários do agronegócio com visão de médio e longo prazo apoiada em 

tecnologia e respeito ao meio ambiente.  
OBS : o desenvolvimento do projeto para os micro agricultores estará sendo viabilizado dentro do que se definir 

no projeto do item abaixo, na medida que se estimulará o plantio em áreas corretamente definidas, com o uso de 

água livre de coliformes fecais, e com máximo uso de adubos orgânicos produzidos com os resíduos produzidos 

pelo sistema de tratamento de esgoto da cidade. 

 
3) Projeto ambiental: 

3.1) Atualização do mapa de solos do município com sua classificação de aptidão agrícola 

3.2) Definição de ajustes do que atualmente é cultivado, de acordo com o que se apresenta no mapa acima 

3.3) Nas áreas que se mostram inaptas para produção agrícola, será desenvolvido estimulo ao reflorestamento 

com mudas de plantas nativas. Importante que nesta concepção estaremos gerando aumento de recolhimento de 
impostos para o município de Marília. 

3.4) Definição das áreas de nascente de águas e a partir deste, integrarmos os trabalhos com secretaria de meio-

ambiente, na medida em que estaremos viabilizando a defesa destas dentro do que se define como mais moderno, 

integrando os trabalhos realizados dentro do projeto “Marilia tem a melhor água do mundo”. 
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P) Marília Sustentável 
 
A Secretaria Municipal do Meio Ambiente e Urbanismo (SeMURB) será dotada de incentivos para ampliar a 

consciência ecológica e promover a mudança de hábitos e de comportamentos da população, a qual desempenhará o papel 

de co-gestora da política ambiental da nossa cidade.  
Este objetivo será alcançado por meio de ações em dois eixos: a) recuperação, conservação e preservação das 

características físicas e formações naturais do município (recursos atmosféricos; áreas verdes; fauna; recursos hídricos; 

recursos minerais; passivos ambientais) e b) gestão de temas relacionados diretamente com a qualidade de vida do 

cidadão mariliense (educação ambiental; resíduos sólidos; ruído urbano; unidades de conservação; patrimônio; sistema de 

informações ambientais; legislação). 

 
 
 
 

Metas 
  

• Incentivar a criação de hortas comunitárias e jardins ecológicos em parceria com as instituições capacitadas 
nesta tarefa; 

• Realizar campanhas educativas sobre separação do lixo, reciclagem, destinação correta, bem como 
campanhas para castração de animais e adoção consciente; 

• Em parceria com ONGs e Instituições de Ensino Técnico e Superior, dar palestras sobre educação ambiental 
no cotidiano e importância das áreas verdes, entre outros temas, para empresas, escolas e demais interessados; 

• Ampliar os serviços no Bosque, como realização de oficinas de artesanato com material reciclável, instruções 
sobre coleta seletiva e aulas de atividade física; 

• Criar um Conselho Municipal de Desenvolvimento Urbano; 

• Realizar a rearborização e paisagismo com foco na restauração da flora nativa;  

• Proteger e restaurar mata ciliares, mananciais d’água, áreas verdes do perímetro urbano e quedas d’água; 

• Participar da elaboração de projetos de lei de preservação ambiental e animal dedicados a áreas críticas de 
Marília e região; 
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• Efetivar a Lei de Zoneamento e de uso e ocupação do solo do Município; 

• Atuar na defesa e proteção animal e no controle de populações para atingir o equilíbrio ambiental e o 
convívio harmonioso dos munícipes com os animais; 

• Instituir um sistema de identificação e cadastramento de animais no município;  

• Fomentar ações para a adoção responsável de animais abandonados na cidade, juntamente com ONG’s; 

• Limpar a cidade de focos da dengue e eliminar criadouros através da retirada do lixo de terrenos e ruas e 
recolhimento de materiais que não tenham mais utilidade pela Operação Só Cacareco; 

• Elaborar um Plano de Saneamento Básico (esgoto sanitário, lixo e entulhos); 

• Instituir um sistema de gestão sustentável de resíduos da construção civil e resíduos volumosos (móveis 
deteriorados, grandes embalagens, equipamentos inutilizados, etc.) através da instalação de pontos de 

gerenciamento de entulho de construções, acabando com o despejo destes materiais em locais inadequados 

como vias públicas, rios e áreas verdes. Estes pontos serão de dois tipos:  

o Pontos de apoio para pessoas que estão fazendo pequenos reparos ou reformas em casa, podadores 
de árvores e pequenos prestadores de serviços de construção e manutenção, que transportam seu 

próprio entulho. Neles o entulho será recebido e separado antes da sua correta destinação entre o 

material que pode ser reciclado (papel, plástico e latinhas de metal, os quais serão entregues a 

cooperativas ou catadores) e o material que necessita ir para um aterro sanitário;  

o Ecopontos para empreiteiros, construtores e responsáveis técnicos de obras, que necessitam de 
caçambas para transportar seu entulho. Estes deverão elaborar um documento de diagnóstico sobre os 

resíduos que serão gerados para que possam ser corretamente destinados. Ainda haverá o estímulo 

para ações de redução de geração de entulho;  

• Auxiliar cooperativas de recicláveis a se firmarem, facilitando o transporte do material recolhido nos pontos 
de apoio, realizando campanhas de conscientização da importância da separação do lixo e até doando locais 

para a aberta de mais cooperativas; 

• Efetuar o controle ambiental vistoriando, fiscalizando e emitindo laudos ambientais (área urbana e rural); 

• Continuar a integrar e cumprir metas do Pacto das Águas e do Município Verde Azul, ambas inciativas e 
parcerias com o Governo do Estado, além de participar de redes de cooperação ambiental internacionais; 

• Auxiliar na adoção gradual de padrões sustentáveis pelas empresas e pela Prefeitura, assessorando-as a 
conseguir as certificações ambientais, tanto nacionais quanto internacionais – necessárias à entrada 

competitiva e com mais valor agregado de produtos e serviços dessas empresas em novos mercados; 
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• Realizar estudos sobre a quantidade emitida de carbono confrontando-a com o potencial de absorção de 
carbono da flora municipal. Estes estudos deverão guiar tanto a rearborização e paisagismo quanto novos 

padrões sustentáveis a serem adotados por empresas; 

• Firmar parcerias com a Secretaria Municipal da Saúde, ONG’s e Universidades para a realização de terapia 
com animais, a zooterapia. Ela terá por objetivo atender crianças e idosos que não têm oportunidade de 

manterem contato com animais, seja do Bosque ou domésticos, por serem portadoras de deficiências físicas, 
mentais ou por permanecerem muito tempo em tratamento hospitalar. Assim, serão levados a hospitais ou 

entidades assistenciais, filhotes de animais silvestres e domésticos de índole pacífica e devidamente limpos, 

para que proporcionem durante algumas horas divertimento, distração, conforto, relaxamento e alegria a estas 

pessoas. Será uma oportunidade para os participantes e seus familiares tocarem e acariciarem estes animais e 

ao mesmo tempo receberem informações sobre eles. 
 

 

 

 

 
 

Q) Trânsito Eficiente e Seguro 

 

Vamos criar a Secretaria Municipal do Transporte para implementar ações relativas à organização, controle e 
melhoria da área de trânsito e transporte público municipal. Ela incorporará os serviços da Emdurb, melhorando seus 

serviços e viabilizando projetos que garantam para nossa sociedade um trânsito organizado com equipamentos modernos 

e com a supervisão de profissionais qualificados, tais como engenheiro de tráfego. Assim, a Secretaria terá a finalidade de 

formular e implementar uma política pública de mobilidade urbana – entendida como a reunião das políticas de transporte 

e de circulação – e integrá-la a política de desenvolvimento urbano, com a finalidade de proporcionar o acesso 
democrático ao espaço urbano de forma segura, socialmente inclusiva e sustentável. Isto se dará por meio do Monotrilho 

(trem que fará a ligação do eixo norte-sul) e do Sistema Bairro a Bairro (linhas de ônibus que ligarão bairros distantes sem 

passar pelo centro da cidade), que facilitarão o trânsito da zona central.  

 
Metas 
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A Secretaria terá uma Coordenadoria e Gerência do Tráfego que:  

• será a responsável pelo controle, gerenciamento e manutenção do tráfego nas vias urbanas, inclusive dos 

trabalhos de instalação e manutenção de toda a sinalização de trânsito (vertical, horizontal, toponímica) e da 

implantação, remoção, manutenção ou repintura de lombadas, semáforos e fiscalização eletrônica da cidade;  
• fará estatísticas de acidentes de trânsito e pesquisas relacionadas ao trânsito de Marília (banco de dados de 

acidentes);  

• coordenará as emissões dos Cartões de Idosos e dos Deficientes, os registros e autorizações para taxistas, 

motoristas autônomos, mototaxistas, motofretistas e transportes escolares;  
• fiscalizará os setores de táxi, aplicativos, mototáxi, transporte escolar, transporte coletivo urbano, inclusive o 

transporte de tração animal na área central, a colocação das caçambas e de suas sinalizações nas vias públicas;  

• verificará e fiscalizará abertura de empresas quando se tratar da questão relacionada a entrada e saída de veículos; 

• pensando na melhoria do tráfego, estudará a viabilidade e adequação de modificações para atender às 

necessidades do sistema viário, seja de alteração de trânsito ou implantação de câmeras e redutores de velocidade;  
• realizará estudos de implantação ou alteração da localidade de pontos de parada de ônibus, estudos para alteração 

e criação de novas linhas de transporte coletivo e estudos de alteração dos quadros de horário, por meio do 

levantamento de necessidades e viabilidade; 

• buscará financiamentos, como do governo federal, para abrigos nos pontos de parada de transporte público 
coletivo, para reforma e melhora do terminal urbano e para sinalização dos pontos de ônibus; 

• estudará a implantação de faixas preferenciais para ônibus, que melhoram os deslocamentos à medida que 

contribuem à redução dos conflitos no trânsito. 

Entre as outras atividades da Secretaria teremos:  

• Manutenção e melhora do Complexo de trânsito e do Terminal Rodoviário, que deverá operar dentro de 
elevados padrões de qualidade, acessibilidade e segurança; 

• Ampliação da acessibilidade no sistema de transporte coletivo e na circulação de pedestres, bem como do 

transporte porta a porta; 

• Disponibilização de requerimento para interdição de ruas para realização e acompanhamento de eventos; 

• Ampliação da Zona Azul e sua fiscalização com recursos direcionados à melhoria do trânsito municipal; 
• Fabricação, instalação e manutenção das placas de sinalização, dos semáforos, das pinturas de solo, das placas 

para bloqueios viários, interdições e desvios, entre outros, pela Oficina de Trânsito; 

• Disponibilização de informações sobre recursos e parcelamentos de multas online; 
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• Por meio de realização de estudos serão criados novos Bolsões de Estacionamento no centro e em corredores 

comerciais de bairros periféricos, visando aumentar a fluidez no trânsito e dar mais segurança e comodidade aos 

usuários;  

• Em parceria com a Secretaria da Educação, a Secretaria do Transporte zelará pelo Transporte Escolar Rural, 
cuidando das vias rurais. Garantindo o acesso e a permanência nas escolas dos estudantes do ensino fundamental 

e médio residentes em áreas rurais ou de difícil acesso; 

• Serviços de apoio em eventos sociais, culturais, artísticos, que podem incluir o fechamento de trechos ou ruas e 

agentes de trânsito, garantindo a segurança e fluidez do trânsito; 
• Planejamento e execução de trabalhos que visam a conscientização e a valorização das leis de trânsito, visando a 

Educação para o Trânsito. Assim, o Viva Feliz sem Acidentes deverá continuar promovendo treinamentos de 

capacitação, workshops, palestras, cursos, eventos, ampliando a quantidade de beneficiários e tornando-os 

multiplicadores da segurança no trânsito; 

• Realização de estudos para implantação de novas ciclovias em Marília e novos bicicletários, visando reduzir o 
custo de deslocamento; 

• Realização de estudos para a implantação de transporte terrestre ferroviário, visando a integração do transporte 

público ao Sistema Ferroviário. Isto será efetivará juntamente com a implantação de outros Terminais de 

Distribuição, criando um sistema Bairro a Bairro. 

R) Equilibrando a Previdência Municipal 
 

Nosso objetivo no IPREMM na nossa gestão será de legar para a cidade de Marília um sistema previdenciário 

enxuto e eficaz na tarefa de garantir condições necessárias ao pagamento, no longo prazo, das aposentadorias e pensões 
merecidas dos servidores públicos municipais e seus entes, os quais, durante anos, servem com dignidade e zelo a nossa 

comunidade. Merecendo assim, na velhice, um pagamento digno, justo, em dia, minimamente efetivo para arcar com as 

despesas da idade madura.  

 

Metas 

• Realizar planejamento estratégico contínuo dos balanços patrimoniais do IPREMM para mantê-los atualizados 
permitindo ao gestor administrar o crescimento de longo prazo da lucratividade do mesmo;  

• Efetuar rigorosamente os pagamentos dos parcelamentos de dívidas pretéritas contraídas nas gestões anteriores; 
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• Processar e responsabilizar civilmente e pecuniariamente os responsáveis pelas apropriações indébitas 
previdenciárias, as quais tem prejudicado a formação de capital do fundo de pensão do IPREMM, prejudicando 

assim a sua rentabilidade;  

• Repassar rigorosamente para o IPREMM os descontos previdenciários realizados pela Prefeitura da folha de 

pagamento dos servidores municipais; 

• Identificar a capacidade contributiva do município e concatená-la com o fluxo de caixa da previdência municipal 
para se visualizar o momento necessário à realização de aportes financeiros da Prefeitura visando amenizar o 

déficit previdenciário, garantindo assim a saúde financeira do IPREMM no longo prazo, para evitar surpresas 

futuras desagradáveis aos servidores públicos; e 

• Realizar estudos atuariais voltados à sustentar uma reforma administrativa profunda no sistema previdenciário, 
revendo a fórmula de cálculo dos benefícios para amenizar situações críticas futuras, mantendo a saúde financeira 

do IPREMM.	  

 
S) Rede de Proteção Social e Qualificação Profissional 

 
A Secretaria Municipal do Trabalho e da Inclusão Social na nossa gestão será um órgão responsável pela 

formulação, articulação, gestão e execução da política de bem estar social do município de Marília baseada na construção 
de uma ampla rede municipal de proteção social e qualificação profissional. O intuito central será por meio da gestão 

da engenharia política-institucional da Prefeitura para o setor social desenvolver ações que visam garantir o atendimento 

às necessidades básicas da nossa população, bem como evitar que novas unidades familiares engrossem as fileiras de 

vulnerabilidade social.  
Nesse sentido, as ações programadas na política de bem-estar social da nossa gestão terão por objetivos a 

proteção à família, à maternidade, à infância, à adolescência e à velhice; o amparo às crianças e adolescentes carentes; a 

promoção e integração ao mercado de trabalho; a habilitação e reabilitação de pessoas portadoras de deficiência e a 

promoção de sua integração à vida comunitária; entre outros aspectos. 

 
Metas  
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• Aprimorar os relacionamentos entre o poder público e os atores sociais e econômicos atuantes na 
sociedade civil visando estabelecer uma corresponsabilidade na gestão das políticas sociais, bem como 

uma ativação das redes comunitárias locais; 

• Apoiar a difusão de uma agenda municipal que tenha como núcleo das metas de desenvolvimento 
econômico o apoio à questão social; 

• Fomentar ações que conduzam ao adensamento do empoderamento da sociedade civil nas questões 
atinentes à política social do município; 

• Promover o alívio imediato da pobreza e contribuir para o reforço do exercício de direitos sociais, 
principalmente nas áreas de saúde e educação; e 

• Construir uma nova política social municipal que tenha como base uma rede municipal de proteção 
social. 

• Capacitar o corpo técnico da Setis para acompanhar os trâmites jurídicos junto à Promotoria Pública e a 
Vara da Infância e Juventude relacionado às questões da criança, do adolescente, da mulher, dos idosos e 

dos moradores de rua vítimas de abusos, maus tratos e violências domésticos; 

• Capacitar o corpo técnico da Setis e firmar parcerias com universidades, ONG´s, Rotary Club, Lions 
Club, Associações de Bairro, entidades religiosas, indústria e comércio, etc., com o intuito de criar uma 

Fábrica de Projetos Sociais; 

• Estabelecer parcerias com as universidades para uma melhor compreensão das realidades sociais da nossa 
população para o subsídio às tomadas de decisões da Setis; 

• Acompanhar as atividades do Conselho Municipal de Assistência Social; 

• Estabelecer procedimentos com o setor de segurança pública para o tratamento dos problemas 

relacionados ao morador de rua; 

• Acompanhar as medidas socioeducativas junto a Cáritas Diocesano; 

• Efetuar convênio entre a Setis e as entidades religiosas com o objetivo de apoio mútuo aos projetos 
sociais desenvolvidas em áreas conexas, tais como o Vida Nova (Casa de Recuperação de Dependentes 

Químicos), Procria (Atendimento prestado pela Igreja São Judas Tadeu as crianças carentes), Grupo de 

Apoio as Mães Solteiras (Paróquia Nossa Senhora do Perpétuo Socorro), Pastoral da Saúde, Pastoral da 

Criança, Vicentinos, Refeição para moradores de ruas (Associação dos Irmãos Clement Myionet, TOCA, 

etc.); 

• Difundir a ideia de Horta Comunitária visando geração de renda e alimentos de qualidade para os 
voluntários; 
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• Criar o Projeto Roça Comunitária com o objetivo de uso público de áreas municipais para o incremento 
da alimentação e medicação natural; 

•  Ampliar os cursos e o número de vagas oferecidas no Ceprom (Centro Profissionalizante de Marília) 
para os jovens, bem como criar uma área específica para requalificação profissionais de chefes de 

famílias em situação de vulnerabilidade social; 

• Em parceria com o Governo Federal e Estadual, criar Telecentros nos bairros mais carentes da cidade 
para proporcionar a inclusão digital;  

• Consolidação das atividades do CRAS (Centro de Referência da Assistência Social) por meio da captação 
de recursos junto aos órgãos do governo federal e estadual, bem como de ONG´s, Fundações Públicas e 
Privadas, etc., visando ampliar a oferta de serviços de proteção básica de assistência social, sobretudo na 

área socioeducativa; 

• Fortalecer a atuação do Creas (Centro de Referência Especializado de Assistência Social) por meio do 
Plantão Social que em caráter emergencial atende indivíduos e famílias carentes em situação de risco; 

• Recriar a Casa do Pequeno Cidadão, ampliar sua capacidade de atendimento a crianças e jovens carentes 
e diversificar seus eixos estruturantes, incorporando as suas ações aulas de informática, inglês e espanhol; 

• Em parceria com a Secretaria de Esportes e Lazer, o Governo Federal e Estadual implantaremos novos 
projetos esportivos visando apoiar novos talentos, que devido a vulnerabilidade social, jamais seriam 

descobertos; 

• Em parceria com a Secretaria Municipal de Desenvolvimento Econômico e Agência Municipal de 
Turismo possibilitar treinamento e profissionalização dos indivíduos em situação de vulnerabilidade 

social; 

• Ampliar os programas de transferência de renda, especialmente o Bolsa Família junto ao Governo 
Federal, o Renda Cidadã e o Programa Ação Jovem junto ao governo de São Paulo e garantir os direitos 

de idosos e deficientes receberem renda de até ¼ do salário mínimo; 

• Ampliar a distribuição gratuita de leite por meio do Programa Viva Leite em parceria com a Secretaria 
Estadual da Agricultura e Abastecimento, bem como consolidar o Programa Assistencial de Leite In 
Natura/Soja da Prefeitura em parceria com a UNIMAR; 

• Consolidar a proteção à Terceira Idade por meio do aperfeiçoamento das atividades do Projeto Centro-
Dia Anos Dourados, inclusive realizando convênio com as universidades que possuem cursos de Terapia 

Ocupacional e Fisioterapia junto com o Hospital de Reabilitação Lucy Montoro para a recuperação de 

lesões sofridas pelos idosos; 
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• Aumentar a capacidade de atendimento do Centro de Referência do Migrante/Morador de Rua; 

• Empreender ações conjuntas com a Secretaria de Desenvolvimento Econômico para fomentar e despertar 
no empresariado local a importância da Responsabilidade Social, tornando-os Parceiros do Social; 

• Em parceria com o SEBRAE/CIESP/FIESP e universidades, elaborar e ministrar cursos que visem 
potencializar os recursos de capital social da população mais pobre e gerar capacidades de realização de 

empreendimentos microempresariais, tais como a experiência da Lavanderia/Padaria da Associação de 

Moradores da Nova Marília; 

• Como desdobramento dessa parceria social entre poder público municipal, Indústria, Comércio e 
Serviços, implementar experiências locais de Primeiro Emprego para jovens, recolocação profissional 
para os pais, estágios, treinamentos, etc; 

• Criar canais de parcerias com as universidades para o estabelecimento de convênios para que elas possam 
auxiliar o poder público na assistência social com seu potencial já alocado. Nessa direção, destacam-se os 

cursos de inglês, espanhol, o cursinho alternativo, cursos de informática, oficinas de arte, atendimento 

odontológico, fonoaudiológico, fisioterápico e médico, acompanhamento psicológico, jurídico, etc. 

 


